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Exercito e 
S e. alg um di a, hypothese a ntipa thica, 

mas poss ív e l, o Brasi l houver d e med ir 
fo rças com qualqu e r p ot e n c ia estran ­
geira, t erá de faz_cl-o mediante o em­
prego con stante d e su :1.s força~ de mar 

Marinha 
t ange ns para nós, s eria um desa stre 
de consequencias inca lculave is , m as 
que se deverá cons ide r ar desd e j á como 
terri\·e l , d ado o caracter das g ue rras 
modernas, em qu e não apenas as t ro­
pas , mas as nac ionalida des inte iras se 
engolpha m com todas as suas e nerg ias . 

Serà p rec iso . porta nto, harmonisar 

e terra conj ugadas , pois qu e não é 
ap en as o b·m1-senso q ue nos indica 
isso, mas a propria observação dos fa­
ctos do p assa do, entre os quaes não 
pode mos esqu ecer a campanha elo Pa ­
raguay. 

E ssa convib,:ão mais se firm ará a inJa , 
se atira rmos um golpe d e vistas , mesmo 
rapido. sob re a s ituação geographica 
do p a iz c a escassez de vias de com­
municação e n t re os d iffer e ntes E stados, 

1 
el e ante-mão as tropas de mar e terra, 
dando-se-lhes uma mesma doutrina d e 
gu erra , u m mesmo methodo, uma mes­
ma man eira de considera r os p ro blemas 
mil itares e um perfe ito con hecime nto 
umas das outras. para que se possam 
a uxilia r ou comç le ta r , como é preciso. 

0 ql.! e tor na um problema de al ta monta 
0 auxilio r ec iproco entre e lles ou a 
convergencta d e esfo rços para uma 1 

zona. I 
Mas , a s impl es j ux taposiçâo desses 

do is departa m entos -- marinha e exer­
cito -- no mvm ent.o preciso , não resol­
verá o Froblema, e antes até fa rá com 
qu e avultem os a ttric tos j á naturaes em 
todas as crises agúdas, principalmente 
as da g u erra, q ue cons titu em geral­
mente qu estões d e v ida ou de mort~ . 

R eservar par a o mome nto da ·cnse 1 

as coa-ita ções sobre o assumpto, n a 1 

engan~sa esp erança. aliás tão do agra: 
do brasile iro, de qu e o Acaso resolvera 
o problema com ben evolencia ou va n ~ 

nlas será isso possível qu an do se e n -
tregar a in stru cção do Exer cito a uma 
mis!'ão a llemã o u franceza e a da l\I a ~ 
rinha a uma missão japon eza ou n orte~ 
a mericana? 

Certa mente C)tt e não. R aças an tag~ ­

nicas inocularão, na tura lme nte , p r edi­
cados an tarronicos, creando cara cte r es 

l::> d" ' que j ámais poderão confun tr ~ se n um 
mesmo ideal, ag indo harmo 111came n te 
para um mesmo fi m . 

Ora, se bem qu e a tacti ca e~ e~ t:a­
tegia sejam conju netos de pnn c1pt~s 

verdade iros para todos os povos, pors 
qu e não r esultam da vont_ade ou phal~-
tasia dos homens, mas s1m da propna 
na tureza das cousas , nem por isso d e i-



75~ A DE!f!SA NACIONAL === 
xam eflas de soffrer , em sua applicação, 
as infl ue ncias caracter ísticas de cada 
povo e de cada territorio, sem con tar 
com ou tros fac tor es de notavel vali­
menta e qu e terão de e ntrar na dis­
cussão dos casos particu lar es. 

Não será , pois, indifferente e ntregar 
a uma ou a var ias raças .o preparo mi­
litar de um paiz, e muito menos de um 

paiz novo e asso ber bado na sol ução de 
.centenas d e problemas , cada q ual mais 
complexo , e d e ma ior importancia. 

Iviodestas sentine llas, qu e somos, da 
segurança do Brasil , ahi fi ca o nosso 
grito de alarme, qu e oxalá sej a escutado 
p elos r espo nsa veis maiores ~ e m cujas 
mãos se acha·m as nossas espera nça s 
de garan t ia. 

A. C H I M lC Á N Á G U E R R A. NI O D E R N Á 
A. VI AÇÃO E GA ZES 

... Si isto continúa assim, os ex­
plosivos poderão ser supprimidos na 
aviação, porq ue se obterão melho res 
resultados com os gazes, ... 

( Da conferencia realizada pelo az 
francez C ap. René f onck no Circulo 
Militar Argentino, em 9-10- 922). 

Tra tamos por pr imeiro, no numero an­
terior desta Revista, do emprego dos gazes 
na A rtilharia, porq 11 e em nenhuma o ut ra 
arma fo i at~ ago ra tão intenso o seu uso ; 
hoj e trata remos do.; gazes na A viação. 
porq ue es ta vae ser a que mais os utilisará 
de futuro . Entre t aes extremos , por em, o 
estudo que pos teriormente far emos dos 
g·azes na Infantaria , na Cavallaria e na E n­
genharia não terá o seu valor em nada dimi­
nuído. 

* :1< * 
N ão ficou provado que d urante a lucta 

européa os bell igeranles ti vessem se servido 
de g al!les nos seus aviões de bombarde io ; 
fa llou-se apenas q ue aeroplanos a ll emães, 
em j unho de 19 18, deixaram cah i r sobre os 
inglezes, perto de Ficheux, bornbas carre· 
~adas com arsinas (est e rnuta torios) ; mas, 
tambe m a iuda boje se diz q tte, quando 
sobreveio o armís ticio , os aviadores ameri­
canos iam lançar sobre Metz bombas de gaz 
mosta rda ou yperite . 

Na proxima g uerra , porém, os g azes con­
s tituirão o meio normal de comba te de q ue 
se ser virão os aviões e como, no publico 
va ti cí nio do gran de sabio Thomas E dso n, 
..,os gazes e os aeroplanos serão os seus 
hctores rlecisivos• , é es ta conj ugação bellica 
c1ue mais deve merecer cuidados e a ttenção -

/ 

da par te dos Est ados-Maiores, na organi­
sação de seus f ut uros planos de campanha. 

A ma is poderosa peça de artilharia t em 
o a lcance limitado a poucas dezenas de kilo­
metros, emq uanto q ue um aeroplan o q u<:tlquer 
tem seu ra io de acção de muitas ce ntenas d e 
milhas ; por s ua vez , a ma ior carga toxica 
até hoje empregada em proj ecti l de canhão 
não ultrapassou 16 kil os (obuz a ll emão 
.ccn1z "·erde ordinar ia , , de calibre 210 m/rn, 
ca r regad o com chloropicri na e chlorofo r ­
miato de methy la t r ich lor ado , a 50% de 
cada) , em q t1anto que uma bomba de avião 
póde con t er até uma to nelada d e gaz, cuja 
persistencia pó de renovar , por s em anas a 
fi o, e ffeitos muito maiore5 que os que pudesse 
produzir, em deter minado loca1,uma suppost a 
carg a decupla de for tissimo ex plosivo. 

Os es tud9s e experieoc ias fei t os depa.is de 
19)8 con fi rman 1m que o aeropla no é o 
meihor meio pa ra uti lisa ção dos g azes na 
p roducção de nuvens locaes , bem como na 

· formação do chamado «orval ho da mort e),) , 
que tanto serve pa r a z'nterdz.ctar as es tradas 
e cr uxamentds , ele travessia obrig atoria. pelo 
inimigo, ou seus pontos de provavel estacio. 
nameoto , como pa ra inf eccionar as zo nas 
por ell e occupadas , cons trangendo-o · a eva . 
cual -as. 

ATAQUE DE GAZE S POR M E I O DE AVIÕES 

Dous são os pr ocessos : 
1. 0 

- Lauçame1tto de bombas de ca rg't 
variavel no m eio do inimigo , q uando uão 
ha ven to ; ou n a sua visinh ança e re taguarda, 
relativa mente ao s entido do ven to , quando 
es te sopn1 na d irecção do at acado com velo-
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cidade maxima calculad·a em 5 me tros por 
Eegundo. 

As bombas, ao ca h irem , explodem contra 
o~alvo, formando densa nuvem que e u vo!Ye 
log~ os occupantes da posição a tacada, o u 
ehtao, le\·adá. pelo vento, vae var rer o sitio 
em ~ue se encontrar~, não d a ndo t empo a 
medtdas de protecçao, causando baixas e 
desordens temporarias , qua ndo não chega a 
mat~r logo em massa e a a nniquillar , pelo 
pamco d espert ad o , o mora l coJi eclivo das 
fTopas attingidas . 

2.0
- L.atz(.·ame~zto d i recto de liquido vesi­

cante, t ox tco ou Stm plesm en te lacrimoo·enio 
de densid ad e suffic ien t e , qu e, cahinde.o eu~ 
filete, de ut~ :e.ser vatorio_ a daptado a~ a vião , 
por um onfic10 d e sahtda situado atraz 
mas n?- di recção do. eixo do apparelho, ê 
mecanicame nte reduztdo a O'Otticu las pela 

) • . d I . ~ reststencta o ar e, q ua l tnoffens i va o·arôa 
d 

o ' 
e~ce sobre a t erra , molhando tod a a supe r~ 

ficte que lhe embarga a quéda . .. 
Além da h umidade del eteria qu e \rae d ei­

xando fi car n a a~hmosphera á p roporção que 
c~e, o «ga~» ass tm esparzido, !;em gera l pra­
ticamente tns ol u ne l na agua, vae mui lent a­
me~te s e desp rende?-do do sólo, por evapo­
raçao, t ornando ass1m por mu itos dias in ­
feccionadas , devido ás émana ções de cada 
momento, as zonas que contamino u. 

F;FF E I'l'OS D O I .ANÇAMEN TO DE G AZES 

P OR AVIÕES 

uma acção te~rivelmente lacFimogenia, d u ­
rante um pen odo d e tempo que va ria de 
1 hora a l dia , conforme se tra tar d e campo 
aberto o u de terr eno ch eio de anfractuosi­
dades , de bosques ou de ha bitacões ar-
r uadas, etc. - • 

A s d e 50 lib ras, mas com cyaneto d e bro­
.mobenzyla, exercem sobre cerca de ms. 
100 X 200 ou 20.000 metros qu~drados , al ém 
de effeitos t oxicos semelbarrtes aos do chloro, 
uma acção mais lacrimogenia que qualquer 
dos se us similares usados na g.rande guerra e 
que póde se fazer sentir, conforme a topo­
graphia do local, durante um período que 
varia de 3 a 7 d ias . ' 

Co m essas indicações, que se referem a 
um g az não persistente e a outro persistente , 
se podem ded uzi r os effcitos a serem obt idos · 
com o empreg o tactico de u m det erminado 
gaz, lançado de um aeroplano por meio d e 
bombas . 

Ora , co mo se sabe, um avião moderno 
póde transportar até 2 toneladas de bombas; 
suppou.do-se todas de 50 libras ou mesmo só 
de 22 kilos exact os , t er íamos a possi bilidade 
de um só apparelho ataca r 90X50.000 ::::: 
= 4 .500.000 metros quad rados com um g a z 
não persistente ou 90 X 20.000 = 1.800.000 
metros quadrados com um per sistente ; 
d' onde, uma esquadri lha de · 50 aeroplanos 
poder, theoricament e , infeccionar par a m ui­
t as horas ou tpesmo muitos d ias , uma zona 
de 225.000.000 ou de. 90. 00~ .000 de metros 
quadrados !. .. 

Bombas --:- O_s effeitos são os mesmos que 
os dos proJechs congeneres de artilharia , 
mas augmeotados em muito de intensidade 

~ e d~ duração , ~brange:ndo ao mesmo tempo, 
m~wr supcrfi c;e! d ev tdo á ma ior capacidade 
ut1l de q ue , sob tgual volu me , dispõem·. 

E sparz ime?tto de liquidos - São empre­
g ados sempr-e gazes persisten tes. ~s effeitos 

1 são semelhantes aos que result an am de1 um 
g rande e intenso bombardeio, com un1 con­
sumo d e g az muitas• \:ezés ma ior. Quando é 
feito para intcrdictar estradas ou pontos 
obriga torios de passagem ou de est aciona­
mento posterior do inimig o e quando o g a z 

A natureza do g a z empreg ado faz t a rnbeut ' 
va riar, para bombas Lle 'um mesmo peso, a 
extensão dos effe ítos em act ivirlade, tempo 
e area. 

I nfelb:ment e só conh ecemos os resultados 
experimen taes r e fere utes a dous gazes e a · 
dous t y pos de bombas : as concl usões delles , 
decorrentes , qua n do. a velocidade maxima 
do vento não excede. 5 metros por s~gundo, 
resumem-se no segumt e : 

Bombas de 25 e 50 libras (america nas) 
carregadas com ch loraceiopltemnle (gaz que 
não cheg o u a se r usado ~1a gue~r<; européa) , 
na pro porção de 10 % pa ra 90 % ele t etra­
cb torelo de carbono (sol ven t e), pode m co brir 
uma urea approximada d e ms . 100X500 ou 
sejam 50.000 metros q Ltadrados e exercem 

empregado foi previamente desb?o ~ado , a 
insídia que ~;esulta, pela apparencta tuoffen. 
siva do t erreno, f~z com que se produzam 
verdadeiras heca tombes . 

E xperie ucias realisadas m ui recentement P. 
no campo experim ental do A rsenal d e 
Edgewood, nos E stados Un idos, pr~varatn. 
que um aeroplano com um reservat;.>no con­
tendo 30 gallões (cerca de 1~0 _l tt ros) de 
«y perite» ou de «lewis it e», hqutdos vesi­
ca.ntes e tox icos , am bos, n1ais densos qu~ a 
agua, de pontos de ebullição bastante a ltos, 
póde, mesmo sem bai xar de 1.000 metros 
cobrir , e rn sua passagem , u ma fa ixa de 50 
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metros de largo por 1.2-50 d e compriáo, com 
uma chuvinha fina do caus tico u t ilísado. 

EFFICACIA N O LA N ÇAMENTO D E GAZ F.S 

P OR AVIÕES .. 
' 

Com as bo mbas , o maior r endim en to se­
obtem quando o vento é f raco ou n ullo e m . 
derredor da posição inimiga ; com o la n ça­
mento directo, é na s r egiões a baixo do pla n o 
em que vôa o appa relho que se exig e ma ior 
•::a lma na athmosphera. U sando-se o primeiro 
proce ss o, militam, pa r a j ustifica r o requi­
s ito, as m esmas razões a dduzida s par a o em­
preg o dos projectis tox icos ; q uan to ao espar­
zimento, é logico qu e o vento mui t o acima 
do . alvo enca minha ria para pontos outros a 
o-ar ôa m alefica a elle d estinada. 
o O calôr fa vorece a efficacia n o l a n çamento 
p or boiU bas , a ccelera n do a evapor ação su­
perfici al , qua ndo ell as con têm líquidos per­
s isten tes, que vão for mar n ÇJ.s cavidades do 
!>Ólo proximas dos pon tos de impacto , as 
chamadas (( bolsas de gazes» ; diminue-a , 
entretanto, n o caso de la n çamento directo , 
p ois a nebulisação g era?a é t ransformada 
em va p orisação, a n tes , as vezes , do líq uido, 
ainda no a lto, chegar a exercer a f u ncção 
que lhe é com me ttida. 

A chuva forte é inim iga elo em prego de 
o-azes pelos a viões; fraca , prejudica Çl. acção 
d e q uasi t odo:;, quando lançad_os por bombas, 
dimin uindo-lhes p ela .hyclroh~e ou pel a cles ­
ag g regação da rn<~ssa, os effettos locaes que 
poderia m produz.tr ; acceler a_, et~tretanto, a 
quéda das . gothc~las do llqut~o t;toci vo, 

. do ]a11cado dtrectamente , ti xstnbue-as qu.tn , . d •
1 

. 
lho r á s upedicte o so o, tmpede, pelo 

: : medeci men to deste, ~ue ellas sej a m p or 

1] 
t...n.!Jidas e r e tat da a e v aparação e e em v"' . . • 

a ugmenta ndo p ortanto a pers1s te nc1a do gaz . 

FJNS CONSE GUIDOS COM O LANÇANENT0 P'E 

GAZES POR AVIÕES 

Com bombas se consegue m e lhor : 
a) a surpresa sobr e o in im igo, d e noite 

m esmo de dia, qua ndo h a 11uve ns pouco el 
vadas , mas exten sas, cau sando-lhe numc 
rosas baixa s , antes q ue ell e t enha te mpo c 
la nça : m ão de suas mascara s e abate ndo-I h 
for temente o mor a l ; . 

b) a neut tralisação da artilha ria inimig;: 
obrigando-a a se co nservar em s erviço co _ 
a mascara afi velada ao rost o, o q u e estafa <' 
serventes, depri m e o m or a l e o physico d 
todo o pessoal das bater ias e multiplic-. 
assustadora m ente as bai xas, res ul tando e c. 
pouco tempo a sua completa i n ação; 

c ) a iJtfecção de zon a s q ue não d e ve m co::· 
tinuar o u vir a se r a proveitadas por obse::-­
vadores inimigos , obrigando os indeseja \·e:~ 

a n ão teimarem em nellas permanecer o~ 
dellas se approximar . 

Com o lanpameto dir ecto s e consegt:. 
melhor q u e de qua lquer outra m ane1ra • 
z'nterdz'c1-·ão: é a p er feição no modo de s. 
b loquear em a reas extensas, de se formar e:­
a vonta d e, flan cos defens ivos' artificíaes, d e 
se fech a rem .estradas c zo nas i n t ei rás a · 
inimigo , de barrar, de i mpedir ou retarda r c:­
avan ço de refor ços, etc. e tc . 

* . :<.li: 

E t e rmina mos a qui, com a concl u são iute l 
ligente a 'que chegou sobre o a ss umpto U U; 

coronel de engenheir os do E xerc ito He~ . 

panh ol: «A avia çã o a llia d a á chimica, q ua:::. · 
que se basta a s i m es m a , res ta n do ás dema.is 
armas a consolidação do e xito , p ela occu. l 
paçã o do terre llo».-

ALVARO DE B. CARVALHO 
T te. Co!. Professor 

DEFESA E ATAQUE DAS LOCALIDADES 
(COJY.I:BATES DE RU.A.S ) 

í r da des , do m esmo modo q ue os 
A P. loc~ 

1 
am u tilisadas no decorrer da 

bosques, rr we s ua impo rtancia , como po}l ­
gurra, con: or cet&tros de resistetzcia . 
tos de apoto 0.ua-' ão defensiva comp rehende : 

S oro-ants 't d f . ua o 1isação e ens1va d a orla ex-
1.0 ) ,A orga~a 0 mais possível , afim de 

lerior, ~van~~feiJsores ao~ t iros de destr ui­
subtr~J~tr. os sobre a J ocahda_de ; 
ção d tngxdos ·sar.ão clefenst va das sab idas 

~.o ) a organ1 T 

da loca lida de , afim de impe dir a en trad . 
a os assa ltantes e p ermittir o jog~ das reser. 
vas · 

3.~ ) e mfi m, organisações inte rior es da , 
l' Uas , p r aças , corr edores, ed ificações is olad:t., , 
afim de dts put a r o terren o p al mo a p almo . 

O s pon tos o rgan isados são de p refe rent·i .. 
a s ed ificações solidas, q ue se flanqueem r<!ci­
procamente c comman dem os pontos de p.t ::- · 
sagem obrigatorios par a o assalta nte . O s 1)~'-
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rões dessas edificações s ão reforçauos, afi m 
de servire m de abrigo ás suas pequenas 
guarnições. 

As ruas que não puderem ser batidas por 
fogos efficazes são tornadas irupraticaveis 
empregando-se fios de ferro, obstaculos, bar­
ricadas, etc; emfim, as ed ificaçõ es occupadas 
são ligadas entre s i , quando fôr possi vel, por 
communicações subterraneas ou por passa- 1 
gens abertas a t ravez das casas e muros. 

A uefesa das orlas e sabidas das l ocali­
dades está suje ita , n aturalmente, ás con­
dições habitua es das organisações defensivas 
( flanqueament os r ecíp rocos, planos de fogos, 
abrigos, communicaçõcs, etc.), 

E videntemente , o ataqu e d e uma locali­
dade dev e modelar-se nos processos de 
defesa; assim sendo, pata evit<!-r o engaja­
mento d e um comba t e de rua sempre lento, 
difficil e custoso , o a taque á uma. localidade 
deve ser fe i to por cerco, de tal forma que, 
uma vez cercada, e lla seja sómente object o 
d'uma limpeza, co mo no caso de uma posi-. 
ção organisadct . Penetra-se na loca lidad e 
pelas partes da orla que es tiverem menos 
defendidas , p e las sabidas livres de defenso­
res OLl onde haja menor resistencia, e por 
muitos pontos ele uma s ó vez. 

Em consequencia, organisam-se, de ante­
mão, grupos destinados á limpeza do-ini­
migo. Esses g rupos não serão outra cousa 
senão grupos d e combates communs larga­
mente providos de granadas de mão e de 
fuzil. Em certos casos j untar-se-ão soldados 
de engenharia para lançar petardos de meli­
nite, utilisando, além diss o, quer os petre­
chos de acompanhamento, quer artilharia de 
acompanhamento immediato, afim de toma­
rem á sua conta os nucleos d e r esis teucia 
m~is importantes e solidamente armados. 

A arma ideal para este genero de com­
bate é certamente o carro de assalto, armado 
de metralhadora ou canhão 37, e coínbatendo 
por secção ou meia secção, com o apoio dos 
homens e ncarregados da limpesa. 

O processo empregado nos combates de 
rua será baseado nos seguintes principias : 

1.o Reconhecer os orgãos de defesa inte· 
rior; 

2 .0 evitar ex pôr-se ao fogo dos defensores; 
3.o conduzir um poderoso pet recho de fogo 

ou p elo menos armas a utomaticas, :que to­
mem a si Qs elemento de fogo dos defensores 
(carros de assai t o , si p ossível ) ; 

4.o abrir communicações a travéz ás casas 
que permittam appro:ximar dos nucleos de 
resistencia ; 

( 
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5. 0 por essas aberturas , cobrir os defen­
sores de granadas ou peta rdos de m elini te, 
ou ainda melhor de granadas asphyxiantes . 

A limpcsa é effectuada , assim, pouco a 
pouco, desde a orla até o centro da locali­
dade, partindo de 2 ou 3 pontos de penetra­
ção e, em cada direcção sobre um objectivo 
bem preciso. 

i\Iesmo no caso de uma localidade já muito 
damnificada pelos tiros de canhão, é preciso 
opera r com pr udencia e precaução ; todo 
abrigo ou porão deve ser reconhecido e 
limpo d e inimigos, se es tiver occupado. 

Em princi pio, essas operações são reali­
sadas por unidades constit uídas (pelotões ou 
m esmo companhias). Haver á toda vantag em , 
no caso de uma operação prevista de antemãCJ 
e respeitando a composição organica do s 
gru pos de combate, e m proceder a uma me­
lhor repartição dos papeis de cada um no 
ambito do G. C. 

Assim, cabendo o primeiro papel ao com­
bate á granada, é con,-eniente e util dispôr 
de muitos granadeiros com granadas do 
mã o, os quaes serão remuniciados p elos mu· 
niciadores do F. M . 

O R. M. ficará, então, com 1 atirador e 1 
municiador; a esq uadra de volteadores re­
dusida a 2 ou 3 homens, que servirão d e es­
clarecedores, e ncarregados de atirar contra 
as i anellas nas qudeS possam apparecer 
defensores. O r estante do effectÍ\'O do grupo 
ser á orga nisado. em granadeiros e r emuni­
ciadores de granadas. 

E' util n o pelotão r eunir os 4 l a nçadores 
de granadas de f uzil, para empregai-os como 
uma peq ueua bateria. 

O capitão repa rte as zonas de limpesa aos 
sàt!': p elotões; cada commandante de pelotão 
indica, por sua ,·ez, os objectivos a attiogir 
por seus grupos de combate, gua rdando 1 ou 
2 em reserva ( conforme os obj ectivos a lim. 
par) e , velaudo ao mesmo tempo, pelo 
reabastecimento a ser feito pela retaguarda 
e pa ra a frente. Si o objectivo ( edifica<Jào 
orga nisada , t1 ucleo de resistencia qualquer) 
p6de ser batido pelo fogo, e ll e co lloca e m 
bateria 1 ou muitos F. M. ( 1 atirador, 1 
municiador, o cabo), como tambem a bateria 
do V. 8., caso julgue conveniente consti· 
tuit-a. 

Sempre que o objectivo não possa ser 
efficazmente batido , o combate 'começa por 
uma approximaç~o, até_ ser attingida uma, 
posi~ão qne perm1tta o tlro eflica~. 
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Cada grupo de combate progredindo por 
Nm it in_s: r a rio determinado, dirig e-s e a seu 
objectivo da maneir a seguinte: a. 

2 g ran ad e iros de m ão na testa , cobertos 
po r 1 volteador com a baioneta cala da, com­
m andados e di rigidos por um destes ou pelo 
cabo da 2 .11 esquadra , e acompanhados, ao 
alcance d a voz, pelo co mwandante do g r upo . 
A alguns passos a traz, seg uem os munida· 
d oc.es com seus bornaes de g ranad as e, ainda 

-mais a fas ta dos , co nduzidos pelo cabo da 1." 
esq uadr a , os outros home ns do grupo, tend.o 
em sua frente volteadores capazes de substi­
t uir os lançadores de granadas qu e marcham 
na t esta , e por ultimo o V. B. si e lle não 
foi ainda emp regado noutro Jogar . 

Este ultimo g rupo assim orga nisado estará 
prompto a substit uir o grupo testa, (o cabo 
da 2 .11 o u o utro che fe qualquer, os 2 lança­
dores e o vo]tea dor-ba ion et a ), desde que 
elle mostr e signaes ele fadiga ou tenha sof-
frido p erdas. . 

As disposições tomadas det·em evttar o 
embol a men to. Cada homem guarda silencio 
absoluto, sempre attento a~s r uídos e aos 
movim e ntos da frente, a v1et a fixada nos 
menores gestos do commandente do grupo. 

Si a l igação é r ealisada á vi s ta co~ o F. 
M . o movimento faz-se sob a p rotecção de 
seds fogos s obretudo si o fuzí~ pode ati:a r de 
uma j anella ; no caso contrano, p rog;tde-se 
passo a passo, de casa em casa,. at e que o 
fogo inimigo impeça todo. o mov1ment_o na 
rua . E' preciso, ent ão, abnr passagens mte­
riores, a menos q ue a inda sej a possí vel obter 
u ma bôa combi nação do fogo do F . M. e 

1 V. B. com o movimento dos gra nadeiros. ( 
, voltea dor que precede os lançadores apr~ 

, veita rá t odas as occasiões para fa zer u;, 
la nce de a lguns metros, d e por ta em port. 
de esquina em esqu ina, de ba r r :cada em ba: 
ricada . 

O pessoal restante , a ctivado por seu cheft 
segue a progressã·o . O s vol teaqor es v igia c 
as j anellas e touas os a bertu ras elevadas 
tomando tambem o cuidado d e o bservar par 
a r etaguarda. 

E mfim, quando es tá bem p r oxim o o obj e­
ctivo fixado. ao a lcance da granada, ( 25 o 
30m· ) , o commandante do g r upo observa ' 
tiro de seus g ranadeiros , faze ndo-o reçtifica· 
s i for preciso. 

E ' o conj uncto do s co mbates parciae;. 
execut ados por cada g rupo que permitte. 
ge ralmen t e , attiogir o fim det e r min ado a ta: 
ou qual pelo tão. 

O commandan t e do pelotão coordenará a 
ac<(ão de seus g r upos e s er vi r-se-á d a reser>a 
que t enha co nstituído para s ubst itu ir um 
g ru po exgot ado, ou para ag ir co m ell a a pro­
veitand o uma occasião favorav e l, a p parecida 
de molll ento. E ll e terá sempre o cnidado dt> 
vel ar pelo remuniciamen to. 

Uma, loca lidade assim con q u istada e limpa 
de ini migos, não deve ~er occupada imme. 
d iat amente si possu ir a·brigos for tes e segu. 
ros. Caso isso não se d ê , será conveniente;! 
sahir d el la o ma is ced o possível , desde que a 
limpesa tenha t er mi nado , e p:ua bem longe 
afim de escapar a os tiros em r ep resa lia d~,, 

inimigo . 
T EN. CEL. B A RRA N D 

' 

o effectivismo . 
COrrOSIVO 

Quando, levados atravez de. Uf!t concurso esta be­
l 'd pelo cJarividJnte patnoflsmo de S. Ex. 0 
ect 0 hal Bento Ril:ieiro, penetraram na Escola Mi-
marec · d · " · d' rt ·nstructores de nomma os • m1ss"o 111 1gena . 1 a~.05 

1 
se eJles largamente satisfeitos pelas prova~ 

~en tr~m - as dadas pelos alumnos, do interesse que 
111equ!voc almas juvenis, pela rea l efficiencia mi­
l~es ta nas ·to pelo trabalho honesto, silencioso c 
hta r. ~o etxe~~ p~eparar soldados para a Patria. 
nob1htan e . · · d f se seg u10, fo1 cheiO e es o rços, dos 

O anno, que dos alumnos, buscando todos com 
inst ~uct~res e ]imação do mesmo fim - o aperfei­
perh nacla a co ct'to 

t do exer · 
çoamen ° 110 a inda correu melhor a co isa -

No segundc_> a nam mais tempo para a aprendi­
os alumnos t l_ve~ructores pudér~m, pela maior pra­
zagem, e os 1115 enões do antenor . 
tica, reparar 0 5 s a rte a pa rte o mcimo eiforço 

Continuava de P 

dignificante, a mesma alegria na ma rcha para o 
ideal commum. 

Q uem via os •cadetes~ t rabalh ar com a finco, sem 
relutanciíls, subm erg indo na sua vontade a inercia 
de_ algu ns recalcitra ntes d a preguiça! (que semp_re 
ex1stem em toda pa rte) sentia-se che1o de alegna, 
expand ia a alma nu m desafogo de esperança, acre­
ditando que, logo que os exames abrissem as re­
p resas que os continham, i ria, toda esta onda de 
juventude, innu ndar de traba lho e de virtude cívica, 
as velhas caserna.& onde até então imperaram a in­
dolencia de mãos dadas com a ignorancia e a prt­
potencia. 

Esperava-os, é certo, a medo nh a, a te rrível, n 
execranda «resisterzcia do meio, ; a q ual na genera­
lidade dos casos, seria passiva. Elles foram disto 
avisados, foi lh es dito que não abandonassem :;eus 
ideaes por causa de insuccessos pessoaes, injustiça. 
ou iniratidOes, mostrou-se-lhe& o exemplo de um 
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~rande varllo que Juctava e lucta ent re nós, sem se 
1m porta r com o s dissabores que t em soffrido a sua 
grande alma spa rtana d e soldad o ; pedio-se-lhes en­
carecidamente que seguissem este bello exemplo e 
que reforçassem as fil ei ras d os q ue têm amor ao 
dever, e que têm sid o o s secundadores daquelle 
vulto masculo na ob ra de- jazer exercito. 

Vibravam os corações pa triotas neste vehemente 
anhelo, sem se lembrarem d a força da • tradição» da 
rotina esmagadora e d o sorriso a lva r com q ue os es ­
perava o cejjectivista terciarioa, p rompto a saltar­
lhes ás g ue las pa ra est ra ng ula r aos poucos o fogo 
sagrado em que a rd iam os rapazes. 

Mas o «ejj ectivisla» é «ave»; romper bruscamente 
sobre os moços seria assa nhar- lhes os pendores de 
lucia, cimenta r-lh es a un ião, e, t alvez lá se fosse o 
•efjectivismo» de «pernas p a ra o ar• ; não ... o •eff\!- ' 
ctivista» de 3 ... pllase (nocividade) é habil, é psycho­
logo ... elle é u m soldadicida de pri meira ord em,­
mata aos poucos, devagar, p rocura primeiro infil­
t rar-se, finge t ransigi r, fi nge admirar, mas espalha d e 
mansinho o seu corrosivo ; vae se apod erando aos 
poucos d o joven officia l até fazel-o entrar por sua 
vez na 1.6 phase d o .. effectivismo• . . . fe ito o que, 
medrará a p lanta em folh ud os ramos. 

Estudemos esta to rpeza, este trabalho nefasto 
contra a integr idade da Patria e a e ff iciencia do 
exercito; mas, estudemol-o ao v ivo, cruamente, com 
a coragem de um ci ru rg ião ; - u m caso real, vivido, 
presenciad o e q ue servirá d e pa radig ma, pa ra se 
atrerir de m uitos out ros, q ue d eve haver semelh antes 
por este~ vastos .. Brazis •. 

Cheg~da a turma d e asp ira ntes ou 2 .os t enentes, 
o ~baronete'' • geralme nte capitão ou major, os es­
pera com u m sorriso e ni g rnat ico em q ue vae tod a 
sua perfídia . . . ind ica-lhes u ma pensão o u ma nd a 
preparar-lhes aposentos no quarte l, envia-lhes o 
caminhão para ~razer as bagagens- o «ejfcctivista• 
é amavel - esta preparando o terreno . . . 

No dia seg uinte pergunta-lhes, obsequioso , se 
•gostaram da terra? . . . ,., acc rescentando c natural­
mente os senhores que vieram do Rio . . . mas, o po110 
é muitv muito bom e o reg imento ... oh! o regimento ! .. 
vive-se aqui muito em harmonia ! ... (~ lza muita cama· 
radagem ! . - · <8> 

Os moços, na sua natura l expa nsibilidade, taga­
rellam a va ler; cheios de enth usiasmo d eitam co­
nhecim~ntos, causa naturalissima e até mesmo de­
corrente d a nob re a ncia e m que estão d e estréar-se 
em seus papeis de officiaes. 

O cfjecfivista os escuta e sorri beatificamente, hy­
pocritamen te. 

Quando, na palestra ca lh a o assnmpto em a lg uma 
coisa q ue o effectivista não ig no ra, geralmente ba­
nalidades ao a lcance de qu alq uer sargento (4 ), de ita 
seu sabersinho e logra a a ttenção dos jovens ; e 
então engatilhando o •s6loa, puxa. a conversa ma­
nhosa'mente, geitosamente para a celebre c/gnacia• 
e ahi d isco rre superiormente sobre •consolidação> 
r a qual, as ma is d as vezes conhece apenas por o uvir 
falla r o 1.• sargento), pernoites, invernadas, balan­
cetes, minutas, dispensas de revista, etc . . .. fica ndo 
elle prop rio admirad o, como possuía tanto saber 
dentro de suas enxrwdias, e goza superiormente o 
deleite maximo de have r em.._basbacado aos rapazes .. . 

Analysemos a llora a co iaa pelo lado dos aspi­
rantes. 

Sa hidos, .que são, d as escolas ao lado das esple n­
d idas intensões vae uma d esculpavel vaidade ( 5) que 
faz a priori, julg ar ~ uns cretinos• tod os os officiaes 
mais velhos. 

O effectivista sabe d isto perfeitamente, e d ah i o 
seu sorrisinho dubio, e a conversa com q ue embas­
baca aos moços... nm d os qu aes, mais inge nuo, 
d iz a outro: uF. você sabe ?! ... este capitão toma . .. 
elle sabe que o escalonamento é da direita quando 
não se designa o flanco . .. e além disto é tllll bichão t6) 

na administração,.. 
Está d ado mais um passo . .:.. ~os moços, é sempre 

fac il desmanchar as\preveaçoes j ustas. 
Outro dia o tal capitão ou major, batendo nas 

costas do asp irante sahe-se co m uma deste .gosto : 
•ora ! vamos deixar desta bagagem de ~enhona, u6s 
somos col/egas e portanto é tu p' ra lá, tú p' ra cá• . 

A m im, me parece que isto d~vi ~ rep ugnar a~ 
menos g ra duado (8), mas na ma10na d os casos e 
uma co 1sa muito ao sabor do nosso povo, paten­
tea r- se int imid ade com os superiores; e o po b re d o 
aspirante cahe na armadilha e _ai !'Ida se mostra g ra­
t issimo ao effectivista q ue o cdJst rngue d e forma tão 
captivante• (9). 

Passados a lg uns "dias, e ás vezes a té ~e cheg ada, 
lá vae um pob re tenentesinho ou aspirante com­
mandar uma bate ria. 

E' cla ro que em tal si!uaçlio fica •Cheio de dedo~· · 
mas lá está a providencra, supremo. bem, manancral 
de f elicidade- o ejj ectivista malddo -que corre a 
lue ensinar•a commandar, ou antes ~ áescon.zma!ldar ; 
isto é, que a par de alguns pape1s soff rrvelmente 
certos vae lhe minist rando toda a rte de bu rla r os. 
regul~mentos, de;menfi r descamd ame nte,_ averba ndo 
no livro competente coisas q~e se não f rze ra1_n mas 
q ue servirão para de ixa r boq tH:t bertas. as auton dades 
que inspeccio11am (?) sómente pelo s livros. 

Começou ahi 0 papel, co rru1~tor, q ue se desenvolve 
a seguir, tempo em fora , a te t ransforma r e~ um 
fa rdo pa\a 0 exercito, um elemento q ue poderra dar 
um bello officia l. 

Começa 0 anno de ins!rucçl!o - a~ira~-se os 
estréantes, com grande a rd or, aos, recrv as, as vez~s 
um tanto d esordenad amente, porem sempre na mars 
nobre e louvavel d as intenções. 

Qualquer officia l d igno qu e, 10ob re elles! tivesse 
ascendencia, deveria encoraja i-os, app!audl~· l hes a 
conducta, incentivar·lhes os esfo rços, e s_r m ulta­
ncamente, colli muito taclo par~ n~o desanrm~ l ·?S, 
co m muito P"eito pa ra não preJUdica r o al_to JUIZO 
que de si m"'esmo fazem, ir proc~rando onental-os 
para um caminho rac ional, po1~ os moços sã<?, 
na maioria levados a hypert roph1ar as .pa rtes ma1s 
movimentad as da inst rucção em detnrnento das 
o utras mais fastid iosas. 

En1quanto is to, 0 ef!cctil•isf.a, que , já tem cama­
radagem _sorri, goza as drscussões accesas qu.e 
por uma inte rp retação de reg ula ':J1 ento, são succ1-

tadas entre os rapazes, e, por f1m sa he-se CO!J1 a 
p hrase: •erl quando era rapaz, pensava f!-Ssun ... 
agora vejo que tudo isto é bobagem . - - rnazs tardt• 
vocês !tão dt' pensar como eu• . 

Ph rase mentirosa e insidiosa. 
Mentirosa _ porque no tem_Po desses senhores 

nunca se t rabalhou ; toda a Jnstn\cção, um a vez 
por s~mana, e isto n;~smo dad a pelos sa rgentos, 
se cifrava em ~e:,trciClQ de bati r• ~ bntc-en:cuga 
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tremendo em que as vezes não se en tendiam as 
doutrinas de dous dos instructores de um me;;mo 
corpo! . . . 

autorid ad e superior dér o cas tigo merecido, o ejfi ~ 
ctivista estará de fó ra, nad a lhe acontecerá e \ : 
meus bons am igos, soffrereis sosinhos as conse­
q uencias, emquanto q ue elle-a alma, a cabeça ·· 
fica rá livre porq ue teve a diabolica prudencia de 
nas suas conversinhas, entre dous goles d e chop;­
ou entre duas a nedoctas picantes, vos inocul.;. 
q nalquer coisa contra aq uelle a quem ellc que r c=; 
magar. 

Nestes velhos tempos, felizmente bem extinctos, 
todo o enthusiasmo dos officiaes novos se resumia 
em desandar formidave is surras de va ra de ma r­
mello nos velhos e insubordinados so ldados, pro­
fissionae!> de então; ou para os mais calmos, em 
desand ai-os de xadrez ou gamão nos ca maradas 
menos habeis em taes co isas. 

l!zsidiosa -- porque distilla devaga r o desanimo 
e a descrença na ·alma d os fracos; insidiosa -
porque procura tornar ridícula (10) uma qualida de 
nobre, a fim de atrah ir a g rey nefasta, os pob res 
rapazes que, por um aca nhamento sem razão, po r 
um medo futil a um ridículo que não existe vão 
cahindo na preguiça, afim de não parecerem' re- J 

úutas1> e para se mos trarem •antigos• que já sabem 
o que é a vida . .. 

E assim e lle consegue irritar o ,-osso temper• 
me nta im pulsivo de moços inexpe rien tes, e, dand~ 

collo rações especiaes a certos factos, vos lanç. 
numa Jucta de todos cont ra um, em que a deslea: 
dade e a mentira são as a rmas e o esca-po o nn 
quillamento do valor mil ita r e do t ra balho. 

E assim, ao par das licções d e preguiça elle \·o• 
1 

ministra, meus cama radas, um verdadeiro curso d 
abastardame nto mora l. 

Sabei pois, meus talentosos e jovens camaradas 
que é esta justamente a phase em que o grotesc~ 
se apega a vossas pessoas . 

Haveis de convir que é jogralesco e triste : fa­
zerdes de velhos ... quando sois moços !!!... fazerdes 
de relaxados ... quando em vosso intimo se qu eima 
constantemente a pyra do civismo !!!. .. ; represen­
ta rdes de cansados... quando apenas tendes 4 ou 
5 a nnos de praça!!!... ; de desa nimados qu ando 
a ca rrei ra vos tem so rrido com um pos to po r 
anno !!! ... ; de jgnorantes, quando sabeis bastante!!!... 
e tudo isto pa ra que??!!!... 

Para serdes ag radaveis a um effectivista bru­
ta lisado de casernismo an tiquado e de pr~xismo 
bronco e emperrado. 

Convenhamos meus bons am igos, que é d es­
cerdes de vosso esplcndido valor, da magnífica es­
perança em que vos tinha m certos homens q ue nos 
deram exemplos de vontad e e de lucta ... 

c omprehende i_ que é tra hi r_des aos ~obera nos di­
reitos que a Patna tem de vos; que e fugirdes ao 
vosso dever e que emfim, é ~aminhard es a largos 
passos, para em dia~ futuros v1rdes subs titui r estes 
manipanços de tanm~a na sua negreg~da obra de 
dissolução do exerctto, de embrutecimento dos 
moços de entrave dos esfo rçados e, ipso-jncto de 
collab~radores de situações bem deploraveis a ' que 
s!io commumente arrastados os povos desarmados 
ou imprevidentes. 

Continuemos a analysar o ejjcctivista. 
Elle vos explora, ·meus jovens amigos, e vos ~x­

pio ra vergonhosamente, covardemente. 
Se algum superi_or ou camarada, dos que não se 

deixam monta r, o tncommo_da no corp~, não tem 0 
effedil'iSfa a coragem precisa pa ra abrtr lucta com 
elle ... não, absolutamente não ... 

?111 • d Pa ra que fa2 e!-o . .... .. arn~car-se a um esforço 
pessoal ou perder pelos tra m1tes legaes. 

Nã 0 rjj ertivista é habil, . elle dc_ve triumphar 
0

' a1·nda mesmo que seJa prec1so para isto 
sempre, t d t ' ba·ular vergonhosamen _e um comma_n an e que 

1 'dl·as antes o h ara cruelmente Insultado · 0 poucos . t · 1 . • t>fj ectivista 0 que quer e nump 1ar,_meus am1gos, as 
mais das vezes contra 9nem o unrco aggravo q~e 
lhe fez é não ser tão 1g n<? ranf.e como e ll~; e vos 
enUo, sois escolhidos co1lno wstr.~m~ntos. S1 l~uv~r 
t riumpho de voss~ pa~ e - _!:"ti l ~o em - o. eJJ ecft­
vistu attin&io seu ft m; st porem fordes vencidos e a 

Pa ra concl uir, permitti me us a migos, que e ;.: 
appelle pa ra os ge nerosos sentime ntos de vossa mo­
cidade em flô r, da vossa in telligencia finame nte t.ra· 
balhada e vos peça um olha r pa ra a histo ria de 
todos os povos, de todas as épochas. 

Em nen hum de vós póde do rmir a crença estult3 
que os sabedores de- muitas coisas p regam, de que 
«na occasião opportuna o povo saberá cumprir o 
seu dever' . 

Todos vós sabeis que, d esde a ma is rem ota an ti· 
g uidade, têm sido as massas indisciplin adas redu­
zidas a nad a por um nu mero d imin uto de soJ. 
dados (1 11• 

E vós sabeis, tanto qua nto eu, que nos corpos em 
que ha dono,. a in strucção ou é um «mytlto• o u se 

\ reduz a toleimas e Stlperjactações destinadas a jog(ls 
de ar,Lijicios pa ra cmba hir os ge neraes, q ue inspec. 
cionam. 

Cove nha mos que é um crime deixar sem ins­
trucção militar, homens q ue a Patria a rrancou a seus 
lares, a seu s inte resses, ás vezes de sustentaculos de 
pobres e desvalidasfami lias, pa ra t razel-os aos 
quarteis afi m de fazel-os sold ados para os tristes 
dias de nm futu ro que· póde se r long ínquo, e que 
tambem poderá ser amanhã. Re pita mos que é um 
crime- trahição contra a Pa tria, n ão instruil-os ; 
iniquidade contra elles, fazel-os pe rder um a nno de 
sua vida para a prender meia volta • , ccanção d 'ar­
tilh aria •, «responder revista,. e ... est ragar o esta­
mago com a "boia~ . 

Lembrac-vos que, quando chegarem os horríveis 
dias de g uerra, não será sómente a casta negra dos 
effectivistas qu e jrá morre r ; seremos nós e prin­
c1palmente nós, que temos amor á nossa profissllo, 
que conhecemos o dever e nos esfo rçamos em 
cumpri l~ o. 

Lem brac-vos. que, nos campos e nsang uentndos 
das bata lh as, se pagam os erros d a paz e da pre­
guiça; e que cada vida ceifad a a nossos soldados, 
ig norantes do seu mistér e cond uzidos por m11os 
inhabeis, é o preço com q ue o in imigo paga um 
bocejo de um subalterno, um cochilo de um capit:lo 
ouma tolice de qualqu er posto perpetradas a sbm· 
bra da paz. 

Lembrae-vos de que este sangue innocente está 
em nossas mãos e que se não cump rird es o vosso 
deve r duran te a paz, sereis os responsave is da5 ca-
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tastrophes de amanhã , em g rão tanto maio r qua nto 
mais alto o p osto q ue tiverdes na hierarchia militar. 

Lembrae- vos que, trabalhando êom afinco e des­
velo ;agora, poupa reis m uita dô r de orph andadc, 
muita lag rima de viuvez e mui ta hu milhação para o 
Brasil. 

Perdoae, m eus bons amigos, esta perlenga, filha 
do muito affecto que vos tenho e d a verdadeira dô r 
que me cruci a q ua ndo alg uem, da ndo-me noticias 
de uw de vós, dos q ue eu mais admirava , me diz 
serdes um descrente- um parasita - no meu ver 
um ejjectivista de l .a. ou 2 ." plzase. 

Perdoae . .. , mas t raba lhae eu v ol-o peço enca re­
cidamente. 

!\OTAS- J.· Ylc.le .. {n f<'J•i ntHno• ou c iTecliTism o 11' · A Derc~"· 

u. 11 7. 

2 . · . é c laro qu ... qu nn do se " ' bm ellcrem inte ir" meute ''fOll· 
tade do iutú ~tf'~ctlfliçfa. 

a.- - abl!iolnt ::t.OH\ut.c vcrdn.lleirn. a u~scrtão, et•uht uLO qne se 

fuçu ab.<traçiio d<J ~ua p~r.;onalidodc, e 'l> enTcrede J>Or um emara.­
nh~do de ,·llaniM - • IYMI/8, a Gillu ficrtl• . 

<!.·- I>Or <'XI'm plo equanc.lo se faz pont.nriu. 11 luncUI., é obr ic w 
torul u r~rercncin•. 

5.·- dc...:cul pn,·el por causa da pouca idade o inc~pcrionc.in. 

6.· - ru turomcnt.e se deSTilnecerá esta opin iiio, I ORO que "" 
mp:JZ<':-. se 11c Lem inteirados dllil coisas llbsolutnmentc si mple.• · 
que o pápiio Ines dls~e com Mlitudes maglslr~es de conferenc iei a 
da. Sorbo nnc ou com a rrllnque3 de Camdõt dll rua elo Ou\·lc]or. 

7. · - O conlrnrlo :tcontece com o,; injustos. 

8. · - Trotnr por t il! rõ rm:> o seu super ior . 
9.·- Uma espeoie de ami4icsa colleiru. craçada de pr f<;lS c qll\' 

seu lr l\ nos fins llo effl!c~i\"ista, quando cllc nçulnr o moço contra 
:>l;!UW des!\.IJOClO seu. 

10.· - O errecti\"iSt.a uiio quer aprender, ma-s tu mbem niio ad­
m(tlc ljUC a lRtJem scjt• m:.is competente quP elle ; dnhi a >"~~,. 

ntfelçiio pelos s uporlores que oonscguirnm attin!fir o 1'\plce ela 
lgnomnoia c o uuruo do dcsmazello. 

11. · - E~. - Retirad a~ dos 10.000- batalha ll.!ll.ra\un:t- l nt· 
pOI!içllo d" vontade Maccdouill - Predomjooncio. dos R om o.no• ­
.\ energll'\ da grRndiosa • outnde •corsa dominan do a E uropu, e tc . 
- tudo isl.(> como ! ructo da prepnraçíio mililllr. 

LUIZ A. C ORREIA LIMA 
Cap itlio 

LIGA~ÕES E TRANSMISSÕES 

(CONTI NUAÇÃO ) 

Do p o nto de vis t a informações , segu e-se a 

Observaçã(l 

Ella di vi d e -se em t err estr e e aerea; a p ri­
meira feita p elos obse rvatorios d e todas as 
classes , e a s eg unda p elos b alõ es e aviões . 

A obse r vação t errestr e t e m por fim a v ig·i­
la ncia h orizon tal do ca mpo d e bat alha, o re ­
conh ecim ento e estudo d os objectivos e, par· 
ticulannente para a a rt ilha ria, a r egu lação e 
verificação d os t iros . 

O s obse r va t or ios são locados n as pa rtes 
do te rreno, em que a v ista p ossa a braçar a 
maior e x t eusão poss ível , e su a irnpor tancia 
está de accordo com o valor e a s n ecessidades 
da unidade a q ue ser ve. 

No ambito da Divisão é grande o numero 
de observa t o rios de toda especie . 

Nas peque nas unidades elles fi ca m como 
que s uperpos tos a os P. C. e su a escolha e 
locaçã o pr ecede á d o P osto de commando ; 
porque, si a ob servação é essen cial ao chefe 
pela su a falta elle fica ria r eduzido a com­
manda r d e um m odo insufficiente , como um 
l:ego g uiado p or m ã o a mig a. limita ndo-sea 
fi ca r abrigado no refu g io do P . C. 

A n ecessid a d e d o observatorio extende-se 
por isso d as p equenas á:5 2"ra ndes unidades ; 

é um complemento indispe usavel do com­
mando . 

O s P . O. classifica m-se em : 
Obser va torios de comma c do ; 
Obscrv~tor ios de infantaria; 

Obser vatorios de artilharia. 
Todos tra balha m em proveito de suas uni­

dades e da 2.a S ecção do E . l\1 da Didsão, 
que é o orgam coordenador das infor mações. 

P ara escolher u m bom observatorio, é pre . 
ciso pra tica e conhecimento das modi fica ções 
de aspecto devidas á per specthra. E lles _:leve~ 
~er collocados de modo que a obse rvaçao SeJa 
compl etad~ sob~e to~as as pa rtes do t~rre~10, 
r epa rtidos, por tsso, em uma v~_:dadeua _rede 
continua , que cobre toda a_r egtao. ~s vtstils 
frontaes, isto é, perpendicul ares a frente, 
serã o completadas pelas la t eraes .. Indo u t~ 
p ou co wais alé m, os P. O . das umdadt!s ~· 1· 
s inhas devem t a mbe m tra balha r em proveito 
das que a s fl.anqueiam ou se acham enqua-
dra das. 

P or ahi se vê a importaucia dos po n tos ue 
vista dos observalorios de varias espccies, 
desde á Companhia até á Divisão. 

A camaradag·em de combate tem ue se 
caso toda a,? plicaçito. 
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Na Jocacão de um observatorio deve-se 
ainda ter s~mpre em vista serem elle s objecti­
vos procurados p elo inimigo, que fará o possí­
vel para destr u il-os ou ceg al-os· portanto 

, ' ' sera pre...:iso disfarça i-os cuida dosamente e 
não os loca r S::lbre pontos destacados do t e r­
reno, e sim, d e pre ferencia, em pontos ba­
na:s_. que satis façam, p orém, ás condições 
extg tJa~. Se isso não fôr possi vel , serão 
~'Onstrutdos. á r etaguarda e nas proximida ­
des, r~fugios seguros nos quaes o pessoal e 
matenal encontrarão a brigo durante o bom­
bardeio. 

Uma m edida, que se impõe, é a iutc rdi­
cção da circulação em torno dos observato­
rios, para não attrabir a attenção do i nímio-o· 
e:tende~do-a aos . visítan tes de qualq ~e; 
lnerarch1a. Ou trostm, devem ser cuidadosa­
mente disfarçados os caminhos que conduzem 
ao Pos to. 

Convem, tambem, co:no medida es sencial 
não accumular varios oberva t orios em um~ 
m~sma zona restricta, pertr.íttindo ao i ni­
mJgo toma l-os sob uru mesmo fogo. No caso 
ue s~r o unico recurso , pela falta de pontos 
dommantes, espaçai-os no mínimo de 200 n1. 

Cada commandan te deve ter o seu P . O. 
que lhe permitta, tanto quanto possível, 
acomp~nhar o combate na zona de acção de 
sua u~dad~. Por exemplo: o de u m grupo 
tle artdhana deve permittir a observação dC! 
toda a zona attribuida ao g rupo; o da A. D., 
ubservar 'o sector ou zona da divisfio . 

Dahi se conclue que cada chefe deve ter 
um observatorio, donde \·ej a o conjuncto de 
sua zo~a de ~cção, e lambem qu e , quanto 
menor for a untdade, tanto mais restricto se rá 
0 campo de seu P . O. e maior a minuciosi­
dade da observação. 

Com effe ito, o observatorio de um R. I. 
lerá vista s mais extensas qu e o de uma com­
p3nhia; mas, es te ul timo , num campo mais · 
restricto, p ode rá perceber tod os os pequenos 
detalhes que escapam áque lle . 

Para que a observação seja apaixonada e 
constan te, deve-se distribuir o pessoal de 
modo a ass egurar a permanencia das vis tas 
111 tempo e no espaço. 

No combate quasi nada se percebe do 
lado adversario: a vist a não é attrahida por 
nenb um pauto preciso; s6 o r e boar do canhão 
t• o sibilar das balas faze m crer que elle está 
em nossa fre nte, rua~ nem suas baterias nem 
seus S<Jli.lados · são percebidos. desenfiados 
pelo t~rreno e pelos aocidentes. Raramente 

se l~vanta uma ?u~em de fuJU a ça o u poeira, 
raptda mentc d1ss1pada e surgem furti \·a­
m e nte alguns homens ou viatura s espaçadas; 
uma nuvem de poeira indica um auto que 
pass a. 

. E' a se nsa ção do vasio, que en e rva. Por 
1sso , p a ra v êr alguma coisa é necessario 
- l Jazer uma obset·vação a paixonada, exigindo 
dos s eus executantes qualidad es especiacs 
adquiridas por constantes exercícios . Não se 
improdsam observadores . 

N o com bate offensivo a missão dos obser­
vat orios consis te em seguir a marcha do 
~o.m~ate (mov imentos das tropas a migas e 
tntm1gas, actividade d as s u as artilha rias), 
em observar os signaes feitos p elo s elementos 
avançados e conforme o determinado na or­
d em , t ransmitt il-os ou repetil -os . 

Quando se t r a ta de pos ições o rganisadas 
para a defesa, a obser vação póde ser feita 
com 1todo methodo no Sector da Divisão, de 
modo a completa r e verificar a o bsen Tação 
aerea, que, por m ai s p erfeita , é sempre in­
termitten~e. 

Organisa-se , então, o Plano de observação, 
que faz conhece r os observatorios d e com­
mando e da artilha r ia . 

Esse p lano compre hende: 

l . o - A carta de conjuncto dos o bserva­
torios e as zon as vistas por cada um; 

2.0
- U m panorama tirado de cada P. 0.; 

3 .0 - Um esquema das ligações t elepho­
n icas entre os P. O. c os P. C . 

4.0
- As condicões de funccionamento do 

Serviço de observ~ção (observatorios occupa­
dos permanente ou tempora ria m ente, p es­
soal, determinações especiaes a certos obser­
vato rios, a u xilio prestado pelos obser vatorios 
da artilharia ao de commando, tra nsmissão 
das informaQões, e tc.). 

Em cada observatorio encontra-se: 

a ) Uma nota de ser viço especial (pessoal, 
distribuição dos qu a rtos. sector a vigiar, 
trans missão, pontos sobre os quaes é neces­
sario vjgiar mais p a rticu larmenoP, m edi d,t"l 
de prudencia a fazer observar pelos visitan­
t es, et c. ); 

b) uma cade rnet a des6nada á inscripção 
immediata das obese r vações feita s ; 

c) carta, po:>ta e m dia, na escala d e 
1/20.000 j 
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d) carta das partes vistas do P . O., na 
escala de 1/10.000 , e um pan ora ma; 

e) material para obse rva ção ( binoculos , 
lunetas, etc.) 

Todos os observador es devem t e r pratica 
de leitu;a de cartas e p a noramas , de explorar 
o terreno methodicamente , e exprimir: suas 
observações de um modo completo e preciso. 

As observações, n o ambito R egimento, 
são coordena das pelo offi.cial de i uformações, 
pondo em dia o plano director do P. C., na 
escala de 1{10.000 , ou mesmo 1/5.000. 

A s informações novas são enviadas ao 
ch efe da 2."' Secção da Divisão, 

Em principio , todas as informações são 
r emettidas, mesmo aquellas que não pareçam 
ter u tilidade, porqua nto podem fornecer indi­
ca ções preciosas em comparação com as 

outras . 

(cotzlimía) 

.Major PAES DE ANDR.\DE 

POLICIA 1VIILI'l~AR 
Vae para 115 annos que surg iu nesta cidade a 

primeira policia militar reg ularmente organizada. 
ldealisou-a D. João VI, quando aqui aportou com 
sua côrte, acossado pelas hostes napoleonicas ao 
mando de Junot. O então príncipe regente impres­
sionado com a exquisita exhibiç:io dos anachronicos 
quadrilheiros, incut11bidos do policiamento da então 
mirrada Scbastia nopolis, dete rminou a fundação de 
um corpo policial, semelhante ao qne deixara na 
metropolc, o qual deveria receber, como recebeu, ·a 
denominação de «Divisão Militar da Guarda Real 
de Policia• . Para com mandai-a foi nomeado o co­
ronel de linha José Maria Rebello, a quem o major 
Miguel Nunes Vidigal au xiliou efficazmente, como 
seu immediato. 

Diz o decreto de 13 de maio de 1809 : «Sendo de 
absoluta necessidade prover á segurança e tran­
quillidade publica desta cidade, cuja população e 
trafico cresce considerav~lmente, e augmentará 
todos os dias pela affluencia dos negocias, insepa­
ravel das grandes capitaes ; e havendo mostrado a 
experiencia, que o estabelecimento de uma Guarda 
Militar de Policia é o mais proprio não só para 
aquelle desejado fim da boa ordem e socego pu­
blico, mas ainda para obstar ás damnosas especu­
lações de contrabando, que nenhuma providencia, 
nem as mais rigorosas leis prohibitivas tem podido 
cohibir: sou servido crear uma Divisão Militar da 
Guatda Real da Policia desta Côrte, cqm a possível 
semelhança daquella que com tão reconhecidas 
vantagens estabeleci em Lisbôa, a qual se organi­
zará na con ~ormidade do plano, que com este baixa, 
assignado pelo Conde de Unhares, do meu Con­
selho de Estado, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros e da Guerra. O Conselho 
Supremo Militar o tenha assim entendido e o faça 
executar na parte que lhe toca. Palacio do Rio de 
Janeiro , em 13 de Maio de 1809. Com a rubrica do 
Príncipe Regente Nor;so Senhor». 

A composição dessa guarda era assim determi­
nada: Estado Maior- 1 com mandante com a pa­
tente de sargento-mór ; 1 ajudante com a graduação 
de cp pitão, que deve servir de 2.• commandante, 
1 furriel-mór para servir de quartel-mestre, com a 
graduação de t.• sa rgento; I sargento de brigada 
para servir de secretario ; e 1 ll,judante de cirurgia. 
Cada companhia de infantaria devia possuir: 1 te­
nente commandante, 1 t.• sargento, l 2.• sargento, 
1 furriel, 4 cabos, 4 anspeçadas, 1 tambor e 40 sol­
dados. E a de cavallaria: 1 alferes com mandante 
1 t.• sargento, 1 2.• sargento, I furriel, 4 cabos, 4 
anspeçadas, 1 trombeta, 1 ferr'ldor e 40 soldados . 

Como prova evidente, de que já nessa época, pro­
curavam imprimir aos corpos de policia uma dupla 
feição, policial-militar, vale a pena transcrever os 
dois primeiros artigos desse decreto, que são do 
seguinte teôr : 

" 1. - O CommandanÍe desta Guarda fica rá su­
jeito ao Governador das Armas da Côrte, de quem 
receberá o santo todos os dias, e ao In tendente 
Geral da Policia para a execução de todas as suas 
requisições e.ordens que, em pessoa, receberá todas 
as manhãs ; sendo obrigado a dar a um e a outro 
parte de todos os successos e novidades que tiverem 
acontecido no dia e noite precedentes, além daquella 
que deve dirigir ao Ministro de . Estado d~s Ne­
gocios da Onerra, e ao dos NegocJOs do Brasil, que 
o é tarnbem da fazenda. 

2. - Esta Guarda será formada dos melhores sol­
dados escolhidos entre os quatro Regimentos de 
Infantaria e Cavallaria de linha da guarnição desta 
Côrte, n:to só pela preferencia da sua robustez in­
dispensavel para as funcções do penoso e aturado 
serviço a que são dest\nados, mas a Inda pela cir­
cumstancia de melhor morigeração e conducta. Os 
respectivos corou eis, segundo as ordens que rece­
berem do General, farão poiil esta exacta e escru­
pulosa escolha, e designarão assim, se2undo a fô rça 
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ac!ual dos seus corpos, o co nt ingente que tem de 
dar a formatura desta Guarda, deve nd o comtud o 
serem estes soldados conservados no caso c se rviço 
dos Regimentos , até que este Corpo, fo rnecido d o 
seu arma mento e fard amento, possa co mpletar o .seu 
particnla r serviço . 

D<> primeiro desses disposi tivos se verifica a p re­
occu paçã o de inf iltrar na tropa recem-crea da a ve r­
dadeira e sã d isciplina, q ue é a que sa he do seio d a 
case rna, doutrina corroborada no segundo a rtigo, 
4 ue dá preferencia ás praças dos regimentos de 
linha, da guarn ição da Côrte. 

As companhias c readas deviam a lo ja r-se em 
ponto& diffe rentes; a de cavall a ria , por exem p lo, 
no cam po de Sa nt'Anna, hoje p raça da Repub lica• 
junto á igreja de Sant' Anna, mais tarde demolid a no 
io cal em que está hoje a estação inicia l d a E. F. C. 
do B;-asi! ; a primeira de infanta ria, no Vallo ngo, 
hoje p raça Mun icipal ; a seg unda na Prainha, ho je 
rua Acre, no velho edifício mais ta rde transformado 
na cadeia velha do Aljube; a te rce ira no campo d a 
Ajuda, nas p roximid ades do actual Passeio Publico . 
Incumbiu-se a Intende ncia Geral da Polic ia d a 
acq uisição, por arrend amento, dos p redios neces­
sarios a essa installação, e es tes, como é fac il ima­
~ ina r, eram velhos pard ie iroS:sem as condições hy­
gienicas indispensaveis ao fim a~que se destinavam. 

Os seus officiaes - d izia o ar t. s.• - • ass isti r iam o 
mais perto que ser pudesse, . nos alojamentos de 
S\Jas compan h ias; para mante r nestas a d isc iplina e 
boa ordem que convinha, particula rmente os de 
cavallaria, q ue deviam vig iar mi ud ada me nte no t rato 

sustento dos cavallos, e m q ue a menor negligencia 
levia ser aspera mente castigad a ; e 1 offic ia l inferio r 
assist iria sempre ao se rv iço de cavalla riça, por c uja 
ordem era responsavel, tanto de dia como de noite». 

A arma de cavallaria , nesse tempo, merecfa cu i­
dados especiaes. Os seus vencime ntos eram menos 
u d guos, attendendo certamente ao accrescimo de 
deveres :d o cavalla ria no para com o animal que 
monta, habi to q ue desa[:>pareceu co m o decorrer dos 
tempos. O soldado de infanta ria 2percébia 80 réis 
diarios e o de cavalla ria 100 ré is. Providenciava 
a inda o m inuscul o ' regulamen to, então expedid o, 
:.obre a limentação, u nifo rmes, rewstas dia rias, 
g uardas e pa trulhas, bem como, sobre o modo ele 
agi- nos casos de incendio, desordem, contrabando, 
etc., etc. 

Do seu artigo 16.", se vislum bra o habito ante r io r 
da inte rven ção dos corpos milicianos e d e linha, nas 
desordens e moti ns, muito em voga p ri ncipalment;) 
nos centros frequentados pelos capoeiras de mistu ra 
com os ma rujos de varias proced encias. Esse a rtigo 

1:stá a:>sim concebido: c Ficando por este mod o con­
veni entemente acaute lad a a g uarda e vig ia da 
cidade, ficará cessando com · este serviço 'o das 
ro ndas, que se exig iam dos corpos milicianos e de 

linh a, conserva ndo es tes, todav ia, nos seus q uarteis, 
os piquet<~s que devem auxilia r a Guard a d a Policia, 
em q ua lq uer occurre ncia em que se requeira a sua 
cooperação ~ . 

A fe ição dup la a que ven ho d e re fe rir-me está 
plena mente cons ubstanciada no 24 .• c u lt imo a rtigo 
d o decre to de 1809, onde se lê : 

cAlé m das provide ncias qu e ficam assim orde­
nadas, cumpre ao Governador das Armas d a Côrte 
e ao Inte ndente G e ra l da Polic ia , segund o o co nhe­
cime nto que a e xpe rie ncia fôr aco nselha ndo, ind icar 
as modi ficações ou a lteraçõe s que co nve n ham, para 
que este estabelecimen to corrcspond a ao util fim a 
q ue se d es tin a . 

A Gu a rd a p resto u os melh o res serviços, não só 
na manutenção d o so cego pu blico , repressão d a ca­
poeiragem, e tc., como na defesa d as a uto ridades 
legalmen te co nstitu ídas. E m 1828, po r o ccasião d a 
revo lta dos ba ta lhões mercenarios, a lle m ães e irl an­
dezes, já sob o co mma ndo · de V idig al, e mpregou 
toda a· possive l e nerg ia, pa r a s u bmette r, co mo sub­
metteu, esses e lementos de discord ia , que D. Ped ro I 
inad vert id ame nte co nt ra to u para ga ra ntia de seu 
reinado. De modif~cação em mo dificação, viveu a~é 
1831, qua ndo foi dissolvida po r fcij ó , pe lo feiO 
crime de haver confra te rnizadó co m a t ro pa e com 
o povo, po r-occasião da exg losão pa triotica que deu 
lag ar á a bdicação de 7 d e abri l. Teve, pois, 22 annos 
de existencia, com d o us comma nda n tes a penas, os 
coro neis José Maria Rebello e M ig ue l Nunes Vi­
dio-al o famoso Vidigal tão des fio-ura d o pela lenda. 

Do' Corpo de Munic;paes Per~anentes, creado 
nesse mesmo a nno para s uccede r á G uard a Mili tar 
de Policia , co mo ~assou a ser de nomin ad a após a 
independencia, t rataremos mais ta rde. V ere mos que 
Cax ias, a q uem coube a tare fa de s ua orga nização, 
deixo u em nosso a rchivo legend ar io, o s m ais lum i­
nosos traços de sua passagem. 

J\'\ as convém assignalar qu e a P<_>lic ia Militar foi 
em todos os tempos uma excellente co o perado ra do 
Exe rcito, mesmo nas occasiões mais d ifficeis d a vida 
nacio nal. A' testa de se us dest in os teve s empre gc­
neraes dos mais d istinctos e a lg uns b ravos g ue r­
reiros como Polyd o ro j o rdão, Anto nio Sa mpaio, 
J\iachado d a Costa, Silva T elles e tantos o utros q ue 
seria fastid ioso enn um erar aq ui. 

Na phase prim itiva, isto é , de 1809 a 1831 ella 
actuou com ene rg ia na conso lidação d os governos 
e na rep ressão do banditis n'lo , forçand o os me rce­
narios es tra ngeiros, que se revolf.a ram d e armas na 
mão, á comple ta submissão e o bedicncia á lei. C o mo 
corpo de permanentes (2.n p hasc) coopero u com 
Caxias na pacificação d as províncias, rece be nd o, 
então ( 1842), a insig ne hon ra de pos!luir esta ndarte , 
p rivilegio até' então dos I corpos de linha. Como 
corpo po licial , foi á g uerra do Parag uay, tra nfor­
mado em 31.0 de voluntarios, sob o com mando d e 
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Machado da Costa, um bravo entre os bravos, que 
escreveu um a bella pagina de sua historia. Como 
corpo milita r de policia, contribuiu com sua adhesão 
para õ advento do regi:men democrat ico e ajudou a 
consolidar a republica, que os demagogos tentavam 
demolir. Como briga da polici al, combateu ao lado 
de Floriano, até restabelecer a paz na família brasi­
leira e dar aos governos legalmente constituíd os o 
inelispensavel prestig io para o bom exíto de suas , 
missões. 

E', porta nto , uma lea l e solícita comp anh eira do 
Exercito, com quem vive vinculada até nos mais 
afflictivos transes . Vibra q uando elle vibra, soffre 
quando elle soffre, ag e quando elle age. Por conse­
quencia nã o se justifica a ogerisa de- muitos pelo 
nosso gesto innocente de usar uniformes, armas e 
costumes semelhantes, nem a attitude de certo arti­
culista d'«O jornal» de 17 de junho, ni.veland o-nos, 
ta lvez por ironia, aos conductores de bondes, aos 
chauffeurs, aos meninos de collegio!\, ·aos baleiros, 
rapidos, esta f e tas, etc. E' provavel que ao autor 
desse artigueie falte competencia para tratar do 
assumpto, pois, a lém de tudo, argumenta com in­
vet;dades. Mas o qu e é facto incontestavel é que 
tentou ridicularisar uma corporação de quem se 
exige, com muita justiça, solido prepar? para a 
guerra, como fo rça auxiliar immediata do Exercito. 

E se esse preparo não corresponde ainda á ex­
pectativa dos mais exigentes é porque o exíguo 
tempo de que dispomos n ão nos favorece. A creação 
recente da Escola Pro fissional, onde pontificam 1 O 
notaveis professores das escolas militares, contri ­
buirá para melhor resultado; alargare mos com 
certeza a esphera de nossas aptidões guerreiras 
tarefa que os instructores vindos do Exercito com­
pletarão, certamente, com _explend ido exito. Não é 
justo, pois, que se impliq ue com o nosso talabarte, 
porque sem elle não poderiamos cin gir a espada. 

Essa escola "se rá, no futuro, a nossa escola militar, 
o laboratorio onde se caldearão os candidatos ao 
officialato. Com as mais completas noções de portu­
guez e literatura nacional, arithmetica e algeb ra, geo­
graphia e cosmographia, geometria e trigonometria, 
francez, historia universal, physic_a, chim ica e his­
toria natural, topographia mil itar, noções de direito 
constitucional e instrucção 'policial, de organização 
e administr~ã:o militares, de tactica e jogo da guerra, 
e de tiro e balisiica internà, saliirão deUa bem selec­
cionados, os elementos que vão servir d~b ussola a 
quantos queiram compartilhar no arduo serviço po­
licial. E ella já vae fructificando ... 

CAPITÃO A LBINO MONTEIRO 
dfl Policia )lilita r 

f\rtilharia nos postos avançados 
Necessidade 

Os P . A. têm missão d e resist encia e vigi­
lancia ; a artilha r ia, ev ident emente, não 
póde cooperar n a ultima dessas missões . 
E m compensação, é um factor . importan tís­
simo na missã o de res~.stencia, que possa ser 
a ttribuida aos P . A. 

Dahi r esulta que, estabelecidos est es lon­
ge do inimigo, não necessitam de a rtilha ria. 
E' sabido que , nesRe ca~o , os P. A . são re­
du~idos ao mínimo e a protecç-ão que ell es 
proporcionam ao g rosc:;o é essencia lmeqte 
baseada na informação colhida á distancia, 
com a cavalla ria. 

A' pequena dis ta ncia do inimigo, j á a 
questão muda de figura; a necessidade de 
resistir importa sobre a v ig ilanci a (porque 
esta existe jus ta mente para assegurar a re­
s istencia) e, p ara a resistencia torna -se in­
dispensa vel a coqpe ração que a artilharia 
proporciona. 

-Cerran do m a is a questao, nos P. A . de 
combate, isto é, quando em co1tacto com o 

inimio-o, não •ióde haver du vidas de que, no 
"' • t" 

systema defensivo então creado, seja neces-
saria a artilharia . Os seus fogos, realmente, 
co nstitue m uma parada elementa r e a 1uais 
im mediata ao serviço da infanta ria que, pela 
proximidade do i nimigo , está sujeita a gol -

, pes de mão da sua par!e· 

.h]Ject ivos 

Não se pôde ftxar o quantum de artilharia 
deve ser lançado no ser viço de P . A. A ntec; 
de mais uada, de ve-se pensa r que esse ser­
vico é uma p rotecç;ão proporcionada ás tro-c . . , 
pas em estacwnamento , _ 1s~o e, en: repouso , 
p::~ra r estabelecer-se das f~dtgas da Jornada de 
marcha ou combate que ttveram ; e desse be­
neficio as tropas de ar tilhar ia tambem de\·em 
participar. Assim ~end~, não se pode pensar 
em empenhar a arhlhana em todas as direc­
ções em que a tropa se acha protegiua; qtter 
estes P . A. ~e cl1amem vanguarda, recta­
" uarda ou ftanco-a-uarda, será previsto 0 seu 
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emprego somente nas direcções principaes 
onde o inimig o seja mais a meaçador. 

Todavia, tra tando-se de P. A. em fim_ de 
combate, toda a rtilharia será empenhada, 
p orque então, os fogos d efensi vos organisa­
dos não interessam exclusivamente aos P. 
A. e sim á toda tropa amiga escalonada pa ra 
a lucta , que pode reaccender de um momento 
para outro. 

Como effecth•o mínimo de artilharia em 
cooperação nos P. A., deve~se pensar no 
grupo que, como é sabido,· é a menor unidade 
da arma capaz de, por si só, realizar uma ' 
missão t actica . 

Como effectivo maximo, ao menos para os 
P. A. que não forem de fim de combate, o 
razoavel para a protecção de uma D. I. será 
2 grupos ; com e:ffeito, já o emprego de 3 
grupos nesse serviço, isto é, 1 regimento, 
corresponde á metad e da a rtilharia divisio­
naria de campanha ( 75) que se tira ao re­
pouso , merecido á titulo igual ao das demais 
tropas divisionarias : seria normalme?lte mui­
to forte. 

Entretanto, isso n ada t em de absoluto; 
e, si existem varias direcções ig ualmente pe­
rigosas ( na frente, flanco ou rectaguarda) 
não se terá duvida em lançar em vigília os 
g rupos que se torna re m necessarios. D o 
mesmo modo, os P. A. poderão ser forte­
mentes dotados de artilharia si se pensa, no 
dia seguinte, confiar-lhes uma missão com tal 
effectívo; será então estacionar a tropa t en­
do em vista o seu emprego após o r epouso. 

D e um modo geral, e não havendo razões 
especiaes para reforço ou diminuição, depois 
de uma marcha de frente, a a rtilharia dos 
P. A. será constituída pela propria artilha­
ria da vanguarda. 

Posições 

Como em um systema defensivo qualquer, 
onde é regra geral collocar a artilharia a co­
berto da linha principal de resis tencia, as 
posições da artilharia em P. A. devem ser 
escolhidas atraz dos P. Principaes. E como, 
em geral, o esca lonamen t o dessa protecção, 
iaterposta ao inimigo, vae até ás resenras 
dos P. A., existindo em seguida um vazio, 
110 terreno, de alguns kilowetros antes de 
cb egar ao grosso es tac ionado, convem re· 
cuar as posições das baterias o mais possível, 
tlentro da exigeucia de bóa dista11cia pa ra o 
cumprimento da missão lá na frente (6 klm.) 

Além disso, sendo os P. A. de pequenos 
effectivos incapazes de assegu rarem uma 

protecção suffi.ciente á artilharia, que com 
ell es coopera, (P. A. de pequenos destaca­
mentos p or ex.) n ão se deve dn·vidar em col­
locar o material cá no s~io d<jgros_so ~a co­
berto delle, contanto qu e nao haJa mcom­
patibilidade de dis tancias com as missões a 
cumprir . 

Com os P. A . de combate, as posições das 
baterias, que os apoiam, são as p roprias posi­
ções donde 1 uctaram , s i as ci rcums tancias 
tacticas não aconselham um novo agrupa­
mento de meios para o proseguimento do 
combate. 

Material 

O material mais apropriado á artilharia 
em P. A . (não se refére aos P. A . de combate) 
é o de 75, de campanha ou m ontanha . 

Primeiramente, ha para isso uma r azão de: 
mobílidade: tomando a protecção pe~os ~. 
A . em sua phase mais interessante, 1sto e, 
d ura nte a noite, é sabido que a lém dos fo&"os 
defensivos que forem organizados pela a_rti­
Ibaria, a falta de observação não permltte 
outra ma nobra de fogos; e, s i a penetração 
inimiga consegue inutilizar os contra ata­
ques das reservas dos P. A., é evidente que, 
a partir desse momento, a a rtilharia nada 
mais terá que fazer, porque qualquer impro­
v izaçfLo ser á desastrosa; ch ega , então, o mo­
men.to de <<metter armões para a r ectagua r­
da». Ora, o material de 155 ou ' 120 não é 
certame·nte o mais proprio para taes movi­
mentos e m situação critica. 

Em seguida, devemos encarar a economia 
d~ 1mem'r:ões: sabemos que os fogos da arti­
lharia durante a noite batem a miudo no va­
sio, pela impossibilidade de uma observação 
que os ajuste aos bons lugares; pensando 
em t aes gastos, convem não desperdiçar os 
projectis pesados que, sendo r elativamente 
poucos na dotação de uma D. I. , viriam a 
fazer falta em momento m a is opportuno; os 
proj ectis de 155 pelo seu peso (perto de 50 
k?". com a carga de projecção) são de remu­
ntciatil ento difficil. 

Missões 

A ntes de mais nada, é preciso ficar bem 
claro que não se p6de a ttribuir a uma arti­
lharia de apoio a P. A . toda a gamma de 
missões de fogos que se encontra no regnla­
meuto da arma; a escassa artilharia empre­
gada nesse rnis t ér não pót.le ir além das mis-
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sões s imples c.l e a poio á infantaria em cujo 
proveito trabalha . 

Seria ra zoav el fazer com ella a contra b a · 
t eria, as interdicções longínquas ? M as, q ue 
é do avião d e v ig ila ncia p a ra assignal a r os 
locaes a bate r , ou Q d e regulação p ara aj us­
ta r os t i r os ? 

N ão é p ossível attrib uir-lh e objectivos, 
fugitivos , i nq u ieta ção , e toda a s erie de fog os 
qu e vão busca r o in imigo lá muito profunda­
mente nas su as linhas, a o mesmo tempo que 
fogos approxima dos cá n a frente dos nossos 
proprios escalões , tu do p a ra ser e xecu tado 
com 1 ou 2 pobres g ru pos de 75 . 

E ' forçoso não se esq uecer q ue, em geral , 
uma vang uarda que fez a lto e que s e trans­
forma em P. A. t e m a t r az d e si um g rosso 
muitas vezes com e le m entos po de rosos de 
artilha ria e obser vação, s i se q u er to ma r no 
de vido apreço todas a s ma nifest ações de 
a ctivida de do in imig o n a s ua zona de ma no­
bra ; m as, para isso é preciso saber si a s con­
d ições t acticas o permitt em e, m es mo assim, 
si vale a p e na . 

P or exe mplo , imaginemos o caso de uma 
V . G . q ue fa:.: a l to e passa a P. A . d epois de 
ter j á cabido a noite. Que poderá l'azer s ua 
artilha ria? 

Nada , absolutam e nte nada , porque não 
poderá a justar seu s fogos e m p a r te a Jg·uma. 
O ma is acerta do s er á recolhel-a ao g rosso, 
para não a expur aos contrate mpos de um 
a taque n o escalão avançado e a llÍ ficar como 
espectador sacrificado. 

Si o alfo se fez ao cah ir da t ar de, o pouco 
tempo de l u z q u e lhe resta deve ser a provei­
ta do no r econhecime n t o do t e r reno que irá 
bater e n o aj ustament o de alguns t iros da 
defesa qu e t erá de executar á vista . Essa ar­
tilha ria só funcc ionará s i a linha de vig-ila n­
cia for f orçad a e, e ntão, e ntrará e m jogo com 
suas ba rragens fixas, nos pontos _eleitos p ela 
infantaria a miga, quer em superposição aos 
fog·os dessa, qtl er e m pr olongame nto, nas zo­
nas por ella b a tidas. Geralm ente este~ fogos 
ne loca lizam nas linhas príncipaes para o 
ataque á 1tot"te, is to é , linhas bem . definidas 
do t er reno (estra das , ravi nas , etc. ) p or onde 
o inimigo forçosam ente terá que se a pp roxi­
mar. 

Mas , não se t enha ilJusões sobre as possi­
bilidades desses fogos: P rimeir amente , essas 
lJarrage n s serão lançadas immediatamente na 
frente dos nossos p ropr ios e scalões , porque, 
na escurid ão da uo ite , só o contacto violen to 
do in imigo accusará a s ua pr esença em força 
e a su a intenção de varar o disposi tivo d e-

fens ivu de nossas t ropas ; s erá inutil, entã o , 
imaginar ba r ragens de fensivas em pontos 
m uito propiçios n a zona in imiga , onde e,·i­
dentemente não· es t a mos . 

E m seg uida , convém nã o es quecer que um 
g ru po em ba rrag em cobrirá no ma ximo 500 
m . d e fre nte ; e o qu e re presenta isso c o rn o 
defesa ao longe p.os klms . cobertos pelos P . 
A . ? O que se tem a fa zer é eleger 3 direc­
ções esse nciaes ( t r es estradas por e x.) pa ra 
nell as empreg a r as 3 ba terias do g r u po d e 
q ue fallam os , caso o a taque s urja em toda u 

fre nte. Em seguida escolher u ns poucos pon­
tos important es iut ermeuiarios para as bar­
ragen s p oss íveis , caso o ataque ve nh a nitida­
me nte orientado e m certas partes da frente . 
Por ahi s e v ê que o grupo terá como zona 
n or mal todo o sector d e cobertur a ; tanto 
qua nto o permitta o terren o, as pos ições de 
bias , devem responder á essa esig encía . 

A lém disso é fo rçoso convir q ue os tiros 
J.a artilharia em P . A . du rante a n oite são 
tiros systematicos, r ealisados sem obsena ­
cã o· resulta então, que não se batr! o ilfim(l!"v 
'I ' , • • • 

e sim o ter reno_- si, por uma fellz cOtUCldett-
cia o adversario passa abi no mom ento , sercí 
o c~so d e cono-ratulacões bem j ustifica das ... "' . . 

Com esta exeosiçã~, m ostr a-se qu~uto . ~ 
complex a esta cousa stmples para a arhlhana 
dos P . A . : «fogos de deter, sob f6rma d <.! 
ba rrag e ns, immediata men te 11~ fr e nte dos 
P. A.,. Agora , imagine-se :n, na_, m esma 
occas ião, o já t ão occupado gru po ter a tempo 
de b at e r uma ponte que deve estar sendo 
atra vessada uma es trada onde a circulaçãn 

' . b será na quella hora mn ito tntensa , uma~ . a-
terias que não se cansam de nos hoshltzar 
com seus proj ectis , etc . . · 

Não ;I tal ar tilharia só pod~rá ser empreg~ ­
da naquelles pontos approxu~ados, e::>colh~­

dos n ão ao acaso , e sim medmnte. entellcl.t ­
mento com os com mandantes de tn f~ntanêt 
que , afinal, são os mais respousa\·ets pela 
posse do t erreno que occupam. 

Podem ser previs tas acções de artilh aria 
nos contra ataq ues orden a dos p7lo comma n­
danle rlos P . A . , e n tranclo em JOgo com a~ 
s uas reserva c; p a ra a retom~cla. dos p ontos de 
apoio da linha de resis tencta, tsto e, dos P. 
P . Como esses P. P. se localisam em ?.on as 
bcru d istinctas do terreno (mamcllíes, g aru­
pas , etc.) , uma vez perdidos, e com bo,<~ s 
car tas , on mesmo pelo t rans l?ort~ do ~1ro 
prepa rado ainrla durant e o dta , e pos. tvel 
u JUa concentração d e t odo o grupo sob re 0 
accidente do terreno a r econqu istar , seguida 
imrucdiatament e do a vanço das t roras d~ 



112 

choque. Todavia, as condições da interven; 
ção da artilharia nesses contra-ataques a 
noite devem ser bem definidas, porque a na­
tural confusão reinante no momeuta poderá 
trazer gr.u.es consequencias ás t ropas ami­
gas. 

Si os P. A . são estabelecidos ainda no cor­
rer do dia. então , além desses fogos de defeza 
approximada póde-se pensar em est~n.de~ os 
foo-os mais profundamente na zona 1n1mtga, 
co~ inquie tação o u interdicção em pontos 
provaveis por onde elle fará s ua marcha de 
approximação.· Aliás, n est e caso o grosso, 
que estaciona, não fica rá indifferente á a ppro­
ximação adversa, e é bem provave1 que a 
acção exclusiva da artilharia dos P. A . seja 
por pouco tempo, pois é n atural que sejam 
constituídos novos agrupamentos de combate 
com as artilharias que deixam a situação de 
repouso. 

Ligar:ões 

O serviço de P. A . , no que respeita á in­
fantaria, póde ás v:zes dispensar as ligações 

telephonicas; mas, na artilharia não se póde 
conceder tal dispensa; a razão é que a r êde 
telephonica na a r tilharia é in dispe nsa vel ao 
t i ro, que é o seu unico meio de acção. 

Póde-se mesmo dizer que o primeiro tiro 
não partirá emqaanto não es ti ver estendido 
o fio telephonico para o obser va torio de re­
gulação, salvo naturaiment e o caso em que 
esse obser vato rio se ache proximo ;IS posi­
ÇÕeS das peças. 

No que respeita ás ligações com a infan ta ­
ria, é regra absoluta a juxtaposição do P. C. 
da artilharia ao elo Cmt. dos P. A. 

Além disso, é essencial que o foguete de 
barragem sej a lançado em 1ocaes bem reco­
nhecidos durante o dia pelos artilheiros , que 
organizaram balizamentos precisos para os 
«vigias» du ra nte a noite; as differentes di­
r ecções donde podem ser la nçados esses fo­
g uetes definem as variadas barragens creadas 
uo ente ndimento entre artilheiros e infantes. 

C AP . SILIO i=>oRTEJ.J,A . 

= 

A QUESTÃO DOS CAPELLÃES 
- Sabiamente, nossa Constituição republi­
caua, ·preceitúa em 'seu ar tigo 72, § 7.0 : 

cNenhum culto ou igreja gozará de s u b­
venção o:fficial, nem terá rel ações de depen­
dencia o u alliança co m o governo ela União 
ou dos Estados». 

Nem de outra fórma poderia ser uma vez 
que estabelece no§ 3.0 do mesmo artigo: 

«Todos os indivíduos e confissões reli­
giosas podem exercer publica e livremente o 
seu culto, associando-se para este fi m e 
adquirindo bens, observadas as disposi~jões 
do direito commum». 

Estas determinações, que relegam para o 
fôro intimo de cada um a materia de crença 
religiosa que, nos t empos progressistas de 
h oj e, a ninguem se pode impôr, são uma 
consequencia logica do § 2.0 do citado a rtigo 
que diz: 

«Todos s ão iguaes perante a lei». 
Assim argumentamos porquanto s i o Es­

tado reconhecesse officialmente uma relig ião , 
em duvida seriam outorgados a seus ade­
tos direitos que o não poderiam ser aos de 
utras, deixa ndo portanto de ter execução o 

•· ~.o referido. 
. Um alto cri terio, guiado pelo ponto de 

VUita superior da concepção da ,liberdade 

individual em h a rmonia com as necessidades 
de uma acção coordenador a, que sempre 
deve ser exercida pelos Poderes Consti­
tuídos, que gov

1
ernam um pôvo, presídio á 

Asscmbléa Constituinte. 
Assim assumptos, que pertencem á cons­

ciencia privada individual - a e ll a foram 
deixados,-estabelecendo o nosso instituto 
magno os direitos de l ivre pensamento e 
livre exercício d e culto a todos os Brasileiros. 

Só desta fórma poderiam t odos elles serem 
comprehendidos e béneficiados por uma 
mesma le i. 

Em cousequenci,1 e como execução das 
disposições constitucionaes, acima transcl'i­
ptas, foram extinctos os capellães do Exer­
cito e da Armada. 

C la r o assim tinha que ser , pois do con­
trario se ria privil eg-iar os sectarios de nma 
re ligião com visível desprestigio para os 
das outras. 

Alem disso, os q uarteis prescindem da 
presença de quaesqu.er sacerdot es , pdis nelles 
se vae, em um tempo sobremaneira curto 
(um anno) aprender a usar das armas, pa ra 
prover á defesa nacional . 

O exercido do culto , qualquer que elle 
seja , poderá ser feito li Hem ent e n os loe-ares -
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para est e fim desti nados (templos) nos d ias 
de folga , de que se m pre g oza o soldado. 

Quanto aos officiaes , a liberdade , que tém, 
lhes pe r mittirá t e mpo de sobr a pa ra assisti­
r em ás ceremonias r el ig- iosas extra-quart eis , 
focalizando , durante sua estadia em os mes­
mos, toda a sua at tenção pa r a o d esempenho 
de sua p rofissão , mais q ue a rdua , ma is que 
di fficil, quando bem comprehendida. P ro­
funda heresia é o dize r -se que a profissão 
mil itar é i ncom pat ível com o cath ol icismo .. 
P orventura será necessa r io a um catholico 
ouv ir missa , comm u ng-ar -se , ajoelh a r-se 
dia riamente dia n te lle um a l tar ? 

A s exigen cias desta r eli g ião serão de t a l 
-ordem que o e xercício do seu cu lto obr igará 
fatal mente á transfor mação d e cada quartel, 
.es tabelecimento cr eado u n icamente para a 
aprendizagem da guerra, em u ma i g reja ? , 

Cremos t a l não é , e mi lh a r es d e cathol icos 
conhecemos , q ue n ão s e ac red itam sujeitos a 
tão pesados deveres . 

P or outro lado, em face da sapient e liber­
dade de pensamento , es t a belecida por nossa 
lei-base , haveri a o G overno que a tt ender ás 
solicitacões dos cr entes de o utras sei tas e 
teriamo~ , em cada case rna, um tempo não 

- -p 

pequeno, tomado com a cel ebr ação de cere ­
monias r eligiosas de var ias cul tos (ca tholico, 
protest ao te, j ud aico, positivis t a, e tc., etc. ) 
com a in vasão não meuor de u m granàe 
nu mero de sacerdotes , aca rretando para o 
e ra rio nacional , um aug mento de despeza 
considerav el, a par das consequencias desas­
t rosas pa ra a discipl ina , qu e seria m t razidas 
pelas controvers ias religiosas. 

Assim, julgamos d e todo o mo do intem­
pest iva a volta dos capellães ao Exercito e á 
A r mada , devendo fica r como o estabeleceu a 
R epu blica, o assumpto r elig·ioso para a 
consciencia pri vad.a in di viU ual. 

D e ha muito que os poderes políticos não 
exercem mais , em geral a d irecção relig iosa, 
ha vendo uma separação completa entre po­
der es temporaes e espiriluaes . 

Para te rmin ar, podemos a inda citar o que 
disse J esus Chris to, o grande reformador 
social de ou tros t empos : . 

~Dae a Cesa.r o que é de Cesar ; a Deus o 
que é d e De us» . 

No quartel - o Cllmpriment o do dev er 
cívico; no templo- o uo dever religioso . 

' 

A . P AlllPI;IIRO 

·SERVIÇO DE SUBS ISTENCIA EM CA MPANHA 
( CON'I I NUA ÇÂO ) 

MEIOS DE ACÇAO DA INTENOENCIA 

Ú S AP RO VI STON Al\l"SNT OS DE GUERR A 

Com os effectivof! mod ernos perd e u mui to 
de sua s ignificação, o a ph oris mo-«a g uerr a 
nutre a guerra» H oj e , as nações não ent ram 
em luta , s em estarem ce r tas d e en contra r 
im media ta mente a subsis tenc ia necessaria á 
eno rme ma ssa de ho me ns s ubitameute mobi­
lizados . A ssim, a A dmi nis tração Militar pre­
vidente d e ve r eu n i r com a nt eced encia, os 
aprovisionamentos d e t oda especie de vive­
res par a a ttende r ás necessidades da mobili­
zação ; pois , é ev id e nte, que esta operação 
mi lita r, aca r retando restricções ao commer­
cio industria e tra ns portes, eleva o preço d e 
t od'os os gene ros , torna ndo-os a lem dis t o, 
raros e difficeis d e reu nir nesse pe riodo . 

* 
E stes aprov isz·o11am e1zto de guerra , mauti· 

dos desde a paz , cons t itu em a primeira fonte 

de recursos de q ue dispõe a In tendencia para 
sa t isfazer ás necessidades iniciaes da g ue rra. 

D esde logo se a presentam duas int er rog a ­
ções: quaes são es tas necessidades iniciaes? e, 
a que importancia devep1 atting ir taes a provi· 
s iona1neut os? E ' claro que a r espost a exacta 
a est as iut errog ações, é de ordem confid en­
cial. Ao E . 1\I., por seu serv i ~o de mobiliza­
~ão cabe determinar o emprego e quota dos 
.,. I A 

a p rovillionamentos de g uerra , de acco_rdo 
co m as necessidades da passagem do p ç d e 
paz para o pé de g uerra ; entretant o, existem 
princípios geraes , que podem e devem ser 
conhecidos e d iscut idos a bertament e . 

A ss im, os aprovü?iona!llent os cuj a._ exis­
tencia se i mpõe desde o tempo de paz ,_sao : em 
p r meiro lugar , aquell es q ue se d es h uam ao 
fornecimento dos viveres de r eserv a, ue que a 
t ropa de ve se r immediatame~te ?ro~·ida. d~t ­
rante a mo bi lização e que sena dtffic1l , smao 
impossível re ttnir neste periodo; . ao lado 
dest es , os aprovisionamentos destinados á 
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a limentação dos resen' istas, em cada centro 
de mobili zação ; pois . seria incuria esperar 
s ua ch egada a estes centros par a , só então, 
adquirir os generos necessarios á sua nutri­
ção . E', no mesmo modo, imprescindível, 
prever a alimentação dos h ome ns, d urant e 
as viao-ens de est rada d e ferro e ao chegarem 

b F " ás respectivas bases de concentração. lnal-
mente, é preciso ainda, organi~ar arm azens 
destinados : a a t te nder a substituição das 
reser vas consumidas , e a env iar diaria m ente 
os viveres necessarios ao exercito e praças 
fortes, 

E s tes a rmazens, installados n a visinhança 
de estações importantes da via ferrea. q ue 
terá de fazer a communicação com os presu­
míveis locaes dos exercitas , denomina m-se 
Estações Armazens. 

As Estações Armazens devem sempre dis­
pôr d e-um S TOCK de g uerra, c hamado d e 
segura1zça ; mas,., a cifra total de ::.ua riqueza 
depe nde de considerações de ordens diver­
sas; pois, representam ellas a maior parte 
dos aprovi:>ioname ntos e absorvem a quota 
mais consideravel dos creditas distribuídos 
para este fim. Evidentemente, a prude ncia 
acha-se mais satisfeita quando ha abundan­
cia de recursos á dispos ição da tropa ; e ntre­
t anto, esta ab unda ncia é onetosa, pois uma 
vez adquiridos os aprovisionamentos, o Es­
tado perde a no uãlmente o j uro da somma 
qu e ell es representam, bem como o aluguel 
ou a amortização dos locaes o nde são con­
servados. 

<As~im , mesmo para atte?tder ás p rimeiras 
necesszdades da mobilização, n ão se poderá 
manter a totalidade de STOCKS n ecessa­
rios» que attingiriam a um volume e impor­
tancia consideravel; alem dis to , as rações de 
reserva, compondo-se de conservas, choco­
la te, pão de guerra , e tc., c uj o tempo de con­
servação é limitado , ser-se-ia obrigado, antes 
qu e estes generos atting issem o limite de con­
servação, a fazer sua d istribuição pelo effécti­
vo de paz ; a bôa a lime n tação do soldado não 
ficari a compromet tida, mas, torn a r-se-ia 
muito mais cara vis to como as conservas , no 
momen t o de sua distribuição t eriam um va­
lor muito superior no da a i imen tação com­
mum. 

S er ia imprudencia co ncl uir des tas consi­
de rações, que se n ão deva ma nte r nenhum 
STOCK de viveres de reserva. E li as visam 
apenas, mostra r a necessidade de reduzir s ua 
importancia, mod ificando mesmo su a compo­
sição de accôrJo com as circu mstancias em 
que deva se encontrar a tropa em cada caso 

particular , com a missão q ue 1 h c é r escn·ada, 
recu rsos do commercio local , facilidaJe de 
t ransport es em r e lação étOS cent ros produc­
t ores e qualquer OLltra circumstancia. Quan­
do se reconhecer a imp eriosa necessidade de, 
em certos cq.sos, manter STOCK 3 especiaes, 
se não deve hesitar , seja qual fô r o p r eço des­
tes S TOCKS ; pois, s i <· em tempo de paz , a 
econom ia é a primeira lei , em campanha, é 
a ultima . Apesa r d e t odas r~s p rodigalidades 
imaginaveis, semp re se é bastante rico após 
a víctoria; ao passo que, economia e parci­
m o nia , só m esm o, depois da derro ta , para 
sat isfazer á cupi dez do vencedor,. . 

Destas cons ide rações pode-se concluir o 
seguinte; 

« O s aprovisiona mentos de toda especie 
p oderão ser reduzidos, de tudo a quillo, que 
se tenha reconhecido susce p ti vel d e ser pro­
duzido por uma actividade i n).ensi va , desde 
os primeiros dias da g u erra». 

«Bastará. m anter em armazens os STOCKS 
necessarios á entrada e m campanha c á vida 
da t ropa, durant e um certo numero de dias, 
que á Alta Administração cumpre fixar» . 

Para isto conseguir, é necessarío , que a 
Administ ração Milita r se apodere, desde o 
inicio da campa nha, por compra ou r e q uisi­
ção, e de uma m aneira m eth odica , de uma 
grande parte dos generos disponi v eis ao 
pai :-., s i, d esde a pa~, se r econh ecer a exis­
te ncia d est es generos, e bem ass im, que os 
meios d e adquiril-os e transporta~os rapi'da­
metJte são previa me nte garantidos . P a ra os 
generos c uja quantidade n o com m ercio co r­
rente sej a reconhecida in s uffi.ci ente , taes 
como pão de guerra, conse rvas de carne, 
etc . , se orga nizará, desde o começo d a mo~ 
bilízação, uma producção in tensiva nas usi­
n as alugadas ou requis itada s pnra este fim, 
e, pa ra e llas far-se-á affi uir todos os recur~ 

sos. em pessoal e get1eros , para elevar a pro­
ducção ao maximo possível. 

Estas operações êi evem ser previstas e 
preparadas em seus m enores d e t a lhes, p elo 
~ervi-to de R eabastecimen to N acional, diri~ 
g idas por um intende nt e da guerra com o 
coucur~o da administração ci vil. 

Graças a estas providenci as, poder-se-á 
diminuir.cons ideravelmcnte o valor elos a pro­
v is iona me ntos, tornando sua man'utenção, 
desde a paz, menos onerosa ao E s tado : no 
ent retanto, é preciso não esqnecer que os 
recursos do R ea bastecime nto Nacional são 
a penas um a probabilidade e não uma ce rteza. 

. ~esumindo , a organização de nossos apro­
Vlstouamentos deve constar : 
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De um lado, na consen·ação de aprovisio­
namentos nos centro" de mobililização, des­
tinados a serem retirados para consumo no 
local, ou para serem JevaJos pela tropa,em seu 
equipamento, de que , por assim dizer, elles 
fazem parle. 

De outro l~do, aprovisionamentos reuni­
dos em um n umero restricto de Estacões­
Armazeus deslinados a satisfazer ás ~eces­
sidodes do exercito em campanha, desde o 
inicio de guerra. 

Em 5m, disseminado por totlas as localida-

des do paiz, onde os processos de fabricação, 
r eunião e expedição t enham sido previstos, 
em todas as suas mio ucias, por uma cuidadosa 
esta tistica, todos os recursos do lerritorio 
nacional prestes a vir successivamente, r e­
completar as estaç5es-armazen~, á meJ.ida 
que ellas forem es,·asiando sua riqueza, d_e 
modo a manter estas, sempre ao mesmo nl­

vel. 

Tte. Cel. ACA.CIO FARIA CORREA 

rntendente de Gucrrn 

==============~~==================~ 

Poiltoneiros em 
f"-' accao 

.:> 

O 1.0 B . E. possúe actualmenle duas 
equipagens de pontes : uma, nacional, con­
feccionada no nosS•l Arsenal de Guerra , que 
exhibe em seu conj u neto o esfor ço e a Jedi­
cação uo operariado brasileiro e o trabalho e 
estudo de quem a projecto u ; outra, fra nceza, 
fruclo da experiencia de um povo forte e 
aguerrido. Desde que esta foi adoptada em 
nosso exercito, come-taram a s:.t rgi~ muitos 
adeptos desta e o11tr os t antos daquella e dahi 
a pergunta: -Qual será a melhor? E' a esta 
pergunta que me proponho responder, di­
zendo, á priori , qu e ambas são bôas, ha­
vendo e m todas duas vantag-ens e inconve­
nien t es . 

• Tive a f eli_cidade de servir na Companhia 
d e Pontone_uos, que acaba de chega r da 
Barra do Puahy, onde colhi valiosos en­
sinamentos, dos quaes vou lançar mão para 
faze r uma rapiua e despretenciosa compa­
racão, citando os inconvenientes e as van­
t<tgens dos dois m ateriaes, com a maic! 
imparcial idodc. 

Primeiramente se torna mist~r fazer uma 
citação çl os dados n u mericos de um e de 
outro tnaterial, afim 'ue que o leit or possa 
jogar com esses preciosíssimos elementos . 
O m at erial brasileiro de pontes de uJUa D. I. 
é transportado em 30 viatura& technicas 
atreladas a 6 a nim:tes. 

Estas 30 viatur as se dis tribue m assim : 

24 carros meios pontões ; 
4 carros de cava! Jetes ; 
2 carros 'de r eserva . 

Este material pennitte construir: 

' 

a) uma ponte normal de 7 6m ,50 de ex ­
t ensão max ima, com 3 metros de larg't.tra 

(via), permittindo passC~gem ás tropas ela 
D. I. com os seus ca\·allos e Yiaturas atrela­
das até o peso maximo de 2.500 kilos; 

b) uma passadeira ou pinguélla de 130m,so 
de extensão maxima, com uma largura de 
Vl. a de 1 01 50 permittindo a passagem á ÍU · 

I I • 

fantaria por 2, á cavall ariayor 1 e a n~tu-
ras Jio-eiras clesatreladas ate o peso max-tmo 

o 
de 1.500 kilos; 

c) portadas de 2 e 3 po ntõ,es , para o cas~ 
em qu e a largura do curso d agua exceda a 
que permitte o material ou para as cargas que 
excederem á resistencia das pontes, te ndo 
uma capacidade de carga de Se 8 toneladas 
respectivamente. 

Priucipaes dimensões do nosso material : 

( 

llft:io bat'&o ~ 
( 

Poder ~ 
jluctll~llte ( 

( 
Barco ( 

inteiro ( 
( 

comprimento . .... · . · · · · · 4
111

, 00 
laro-ura ................. 1m' 50 

o ow -o altura .. . . . ........ · · · . , I 
peso.. . . . . . . . . . . . .. 360 kgs . 

como embarcação (não empre­
gado); como supporte 1800 kgs. 
calando 0"',50. 

comprimento .. . ... .. ... sm ,00 
Jaro-ura ..... · · · · · · · · · · .J.m ,.:;o 

b oru ~o altura .......... · · · · · · · , I 
peso ... . ... . ........ 720 kgs. 

Pode1· jlu- ( como embarcação: 45ÓO kg-s. 
ctuante ( t "'~(10 k 
ma.t:imu ( 

como suppor e : .,:;, g·s. 

Longarinas: perfil de tgual resistencia 

altura constante . . . ..... . . 0111 ,1.:> 
secção meJia .. . . . . om,15 '><.,0111 .12 
comprimento. . . . · · · · . . .4'= ,65 
peso .. . . . . . . . . . .. 50 kg~. 
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Pranchões : 

dime nsões 3m,6oxom,30XOm,o3 
peso .... . . . . . . . . . . . . . 20 kgs. 

O material francêz de p ontes d e uma D. I. 
é transportado em 18 viaturas technicas a tre ­
ladas a 6 animaes. 

E s tas viaturas se distribúem assim: 

8 carros pontões ; 
6 carros de parque; 
1 carro barq uinha ; 
1 carro de cavalletes; 
1 carro de reforço ; 
1 carro propulsor. 

O material acima permitte construir: 

a) uma po~te normal de 63 01 ,80 d e com­
primento, permittindo a passagem ás tropas 
da D. I. até o peso maximo de 3 .500 kilos; 

b) portadas de 2 e 3 pontões . 

Principaes dimensões do materia l francêz: 

( comprimento ... . . .. .. .. 8m,ss 

Pontão ( larg ura .. ·I · ............ 10'-, 70 
(altura ................ om,so 
( peso ........ . ....... 840 kgs. 

Poder flu- ( 
ctuante ( 
maximo ( 

( 
( 

Vigotas ( 
( 
( 

como embarcação : 5000 kgs. 
como supporte : 4500 kgs. 

de sm,oo: ow,l2XOm, 12; peso 
50 kgs. 

de 6m,3o : om,lzxom,l2; 
de 4 01 ,00: om,lz.xom ~l2; 

de 2m,oo: 010 ,12XOm, 12; 

Pranc!t.ões: 3w,9oxom,333XOm,o4; 2 tra­
ve::.sas em ganzepe; 4 entalhes para passa­
gem das co rdas do roda-pé. 

Dados esses elementos , podemo; a""ora 
fazer as s egu in tes observações geraes: o 

a) o ma terial fra ocêz 1é trans portado e m 
menor numero de viaturas do que o bra­
s ileiro , donde a economia de a rre ios , d e 
cavallos e sobretudo de conJuctores; 

b) a eq L1Ípag e rn franceza possue um pro­
pt!lsor amovivel e uma barquinha, que per­
Jmtlem transporta r as tropas de cobertura da 
pont1 mu.ito facil mente ; 

c) que, sendo cada meio pontão brasileiro 
trans~ortado n uma via tura especial com o 
matenal pa ra um lance, esta viatura trans­
P,?rta peso identico ás do carro pontão fran­
cez; 

d ) h a ,rendo um só comprimento d e vígotas 
( lo ugarina:s) na equipagem br as i! eira torna­
se a construcção da ponte mui to rígida , ao 
mesmo te mpo que as vígo tas da equipagem 
fra nceza possuem 4m,oo , 6m,oo ou s •u,oo de 
comprimento, facili ta ndo a sua construcção. 

Na B arra do Pírahy ti vemos o s eguint e 
caso p ratico: E s ta vamos a campa dos na 
ilha do Assumpção e q ucriamos construir 
uma ponte ue equi rag·em b rasileira, que 
l igasse esta ilha á estratla, q ue corre e ntre a 
R. S. M. e a margem es querda do Parahvba. 

Lançamos mão da formula u sada pelos 
introductores do materia l : 

Comprimento=(n . de s upportes+l) X 
4m,so . . (*) · 

E stavam la nçados se is pontões, quando de 
r omaria chega a nossa cavalhada tlo campo; 
tínhamos necessidaJe prem ente de aca bar a 
ponte rapid amente, p ois a ca \·alh ada, onde 
s~ achava , não podia pennane ::e r muito 
tempo. Foi ancorado e lançado o 7? supporte~ 
mas mesmo assim não se alcanço u a segunda 
margem, por ser o rio de 38'" · e só termos 
até es t e supporte 3601 · -er a pouco. -Anco­
r ou-se o 8. 0 pontão-foi de mais ,-- tiuhamos 
que cavar zm,so para assentarmos o 2.0 e n­
contro, n'um Jogar onde is to se não podia 
faz er , por ser á beira de :.1 ma es trada de ro­
dag em. P ara ganh armos t e mpo retiramos o 
8? pontão e com o aux ilio das vj crotas fran-

. b I 
cezas t ermmamos d e cho fre a ponte e a 
cavalhada passou sem novidad e . 

Em canípanha, qua ndo não s e pudér medir 
e~actatneote a larg ura do rio , para se deter­
mtnar o nume ro de St1p portes , a ponte se 
t qrnará muito mais m orosa. Todas as vezes 
que não se conh ecer ~mathematicamente a 
la~gura do rio, não poderemos j og ar com os 
dots eucontros para corrio-irmos á falta ou ao ., 
excesso de longa rin a e s im co m um encontro 
sómente. ' 

e ) que constitue uma desvantagem para 
a ponte bras ile ira te r a lo uo-arina de 4"',65 
d e comprimento um peso de 50 kg s ., ao passo 
qt1e com o mesmo peso uma vigota da equi­
pagem franceza t em s •n,oo de co mprimento. 

f) que para um vão. de 38"1. foram neces~ 
sarios oito pontões brasileiro'> com la nces d e 
4m ,50 ou seis pon tõ~s france?. es . 

g ) que ambas as equipagens gast a m 45 á 
55 minutos para a sua constr ucção e 16 á ~+ 

( •) Comprlrn&oto do hncc ou drLs lougnrlnas som garras. 
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-para o seu levantamento, dependendo tudo 
do adestramênto do p essoal. 

h) que, sendo as vigotas ( l ongarin,a~) da 
equipagem brasileira de perfil de igual resis­
tenci'B e providos d e garras , diffi.cil se t orna 
a sua substituição n'um caso imprevisto, ao 
passo que as vigotas francezas facilmente 
podem ser substituídas , devido a na tureza 
pratica do seu ma teria! em conjuncto. 

i) uma das vantagens da equipagem bra­
sileira é permittir o lançamento de uma 
passadeira de 130"',50 . Esta vantagem é 
debellada, si nos lembrarmos que para passar 
a infantaria por 2 e a caval laria por 1, basta 
uma passadeira construída com os saccos 
Habert. 

j) a vantagem magna da equipagem fran­
ceza é supportar mais uma tonelada do que 
a brasileira . 

F eitas , que foram , estas considerações, 
passemos á questão dos transportes. 

Transportes . F izemos di versas marchas 
com os dois ma t e riaes e notamos que, com 
0 material francêz, só se póde fazer curvas 
de raio muito grande e que o material brasi­
leiro muito mais manejavel, se adapta per-, , 
feitamente ao nosso caso (mas estradas ). 

A madeira de que são feitos os montantes 
do carro pontão francêz , é muito fragil e por 
isso, se1npre que o materia l era usado, os 
montantes se r achavam, se esfacelavam, 
tornando-se perigoso o seu transporte . 

No material brasileiro são as molas que 
foram mal preparadas e por conseguinte se 
quebram a um choque mais ou menos vio ­
lento. 

0 pontão francêz, sendo transporta~o ~m-
borcado, disP,ensa a capuxana do braslle1ro, 
a qual é feita de lona .e serve para abrigar o 

. pontão da chuva, poetra, etc . 
Quanto ao ~ransporte acho qu~ o material 

brasilei ro esta a c11n a do francez, por s er 
muito mais !Danejavel. 

Carre (Tame1zto e descarregamento. O car­
regame;t~ e .o descarregamento do pontão 
nacional e feito por 1 0 homens, os quaes 
fazem d eslizar por sobre duas longarina.s 
collocadas em r a mpa, com uma das extreml­
dades apoiada no r ecavem do carro. Esta 
manobra é muito facil e demanda muito 
pouco tempo . O pontão desce directamente 
p<~ra dentro d' agua. 

os h omens que f azem a carga ou a descarga; 
para desapparecer esta difficuldade e u propo­
nho que se fizesse u ma vigo ta mais resis­
tente, a. qual só seria utilisada para o carre­
gamento do pontão . 

LVavegarão. A navegação feita com o pon­
tão francêz, o:! muito mais vantajosa. 

Os pés de carneiro, exis tentes no pontão 
nacional, não permittem que os remadores 
tomem uma posi.:ão seo·ura e esta\' el. 

• b ' 

Acho que os h omens devem remar de p e , 
como no pontão fraucêz, com excepção do 
piloto, porque em caso de safar ó re:no o 
homem se abaixará e nada succ~dera, ao 
mesmo tempo que, s i o rema~or do pontã? 
nacional «enforcar o remo», 1sto lhe podera 
ser fatal, porque, uma vez que não encontre 
a poio, cabirá para t raz, pod.endo quebrar :; 
cabeça ou se magoar muito. de enc~ontro a 
travessa seguinte ou ao pane1ro da popa. 

O meio pontão brasileiro dever á ser co~­
feccionado do mesmo modo qu e o pouta.o 
franccz . completamente aberto, afim de tJ.ct ­
litar a navegação. 

Puntagem. Qualquer que seja a velocidade 
de um rio a ponte de equipagem póde ser 
lanqada, d~pendendo t udo da ancorage.U: ; 
-é a opinião do meu commandante, capltao 
Bentes Monteiro. 

A fateixa do material nacio.ual é mui to 
leve e por isso não ancora suffiCientemente o 
pontão. 

Em Barra do Pirahy nos sMccedeu o se­
o·uinte: «< Estavamos construindo u~a p onte 
"' . 1 tl odo de pontoes sue-de equ1paaem pe o me 1 _ 

. "' tou que um pontao cessiVos quando se no 
' J·usante e para se estava um ponco para .. 

. a · t falta mandou-se um auxtllar 
COrrlbU' eS a I d rt pontão • 

• sulecar a amarra da ancora 0. c 1 0 
.' 

foi com P'rande surpreza que VltnOS ao. eu ve ;.; 
o . ontante ser a fate txa que 

do pontão tr param ' t - f · 
vinha para jusante . Res ultado : o po.n ;o ~1 
ancorado com o auxilio da barq\.1111 a a 

. com uma ancora da 
e qulpag·em frauceza, 'd lh 'd· . m seaut a r eco 1 ct a mes ma eq!1lpagem e e e. 

fatei xa. . 

Um Pon to que J'ulcro fraco na eq uq;>age_m 
o · ' lto-açao 

bras i I eira, a pezar de pra h co, 1~ . a _ otl· _ 
. . t-es · esta toaçao e\e 

entre dots me10s pon ° ' ' "' b t' 
ser esl tHlada prevendo-se v caso das su s 1-

tuicõcs . . 
A mesma manobra , feita co m o pontão 

francêz, necessita 20 h omen fl fort7s; é feita 
com muita diffi.culdade e g·asta multo te:upo. 
A !P"umas vezes ~uccede se quebrar a v1g-ota 
qu~ se u tiliza para a manobra, machucando 

Às tra•ersiuas e longarinas tla equtpagenl 
brasile ira devem de uma vez J?~ra ~e~~re 
serem coudemnadas; são tn\.11. o ngl as, 
nluito pesadas e clão pouco rendtmento . 
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Devemos adaptar as vig .Jtas francezas 
a poiadas clirectamcnt.e no [JOulJo,sendo -as 
ligações feitas com cor das. 

Os dormentes do encontro dc>em ser tam­
bem do typo francêz , por St!rt.:m rn~ito mais 
sol idos. 

O tabolei ro da ponte frauceza , sob o ponto 
de vista vratico, é melho r tio que ú nacional. 

I 
O travamento da ponte 11aCÍ0nal pare ce· me 

melhor tio que o da fra!Íceza. P orque: 

1 ~ é feito ma is rapidamente ; 

2~ não deixa sal iencias e ree:1trancias, 
como na Erauceza , que occasion<u.t, as vezes 
desast res nas poptes. Uma vez uma datura 
ia passando na ponte , quando um dos ~aval­
los se assusto u po r qualquer cousa e j ogon 
uma das r odas dianteiras da viatura de en-

contro ao rodapé ; a r rebentou a corda dt. 
arrocho que liga\·a as duas dgotas e por 
uma felicidade não foi a viatura dentro do 
rio . E s t e facto , tenho certeza, que uão sue­
cederia , si a p onte franceza tiYesse o rodap~ 
da nac ional. 

Si adapta rmos as \·igotas francezas com o 
rodapé nacional, é co?Zvcuie;tte nos utilizar­
mos de uma vigota ele 4m,oo, que se colJoca­
ria no meio d o lance, ponto lle maior flexa 
na flexão. 

Para quem n ão lidou com o materia l, vendo 
:JS duas pontes a rmadas se agradará mais da 
bra si leira, que é muito mais sympathica e 
imponente :- vence na esthetica. -

TEKEN'l'E L I MA FJGUEI REDO 

UM ESQUADRÃO ·DE CAVA LLARIA EM DESCOBERrrA . 
( Da Revuc de Cavatlerie - Cap. Dame - Trad. de LV. V . ) 

( CO);Tl NUAÇÃO ) 

A J ORNA DA DE 20 DE MARÇO 

a ) A mar c !ta para St . Quentúz. Combate 
d e Sa·oy . A sit uaçâo ás .8 lwras. -~o clarear 
do dia , o esquadrão deixou Ham , para reco­
meçar suas in ,'estigações na d irecção de 
Sain t Q uentin . 

Após transpô: a li n~a de nossa infanta­
ria detido a m elO camwho en t re H aru e o 
en~enbo de Aubígny, elle avançou pela 
o-r ande estrada e de um só lance sobre R ou-

- ~y, coberto por u m pelotão da vang·uarda-
0 pelot ão Rollaud- e por duas patrulhas de 
flanco, uma it di reita, pelo valle ~o Somme, 
e outra á esquerda , entre Beau,·ots e Etreil-

1ers . 1 , . 
0 destacamento parou ao c tegar a ctdade , 

d Orla NE para onde avanço <J sob a pro-e, a • i . _ 
tcccão de sua va ng·uarc a, o capltao comman-

d ·t avist ou 1-1h lans em sua fren t e, no pia-
ao .e ' ' t d St O · 

nalto da cóta 138, .. a oes eD·~I . ~uenttn, e 
na cinta q•.te termllla Ctll a on. 

1, d"sso as patrulhas de flanco lhe as-A em 1 • . . . f t . . . . . 
1 

., da dtretta - 1n au ana tnun 1o·a s to-na aram , .. b 

e~ Seraflcourt-le-Grand , at. da Besquer~e _ 
lt. de uhlans en re e:tuvots e patru .uas 

Etreillers. · f ~ 

Q do Complei.ar essas m ormaçoes pelo 
ueren 11 d , t 

reconhecimento de Savy, e e L es aca pa ra 
ahi um sub-official. sargent o ambert, e 4 

soldados . :Mas, céga por uma tormenta de 
neve. a patr ulha foi bater contra a o rla d a. 
cidade, sendo fuzilada a queima-roupa. 

O cour aceiro Q ue nli n foi ferido mortal­
mente e os cava llos d o!' soldados J\'Ior el e 
'l:'oslain Coram mortos , durante seu r etorno a 
patrulha receb endo tiros de obuzeiros 105. 

Esse primeiro conhecimento ela s ituação 
foi i mmedia lamente trausmitticlo ao co m­
mandan te pela i nformação segninte : 

«Inf ormação u. 4 · 

( Expedido ás 8 h. de R oupy ) 

I- A r eg·ião Ham - R oupy evacuada pelo 
i nimigo. 

II - Fracções de infantarin. in imiga nssi­
gnaladas em Serancour t -le·Graud. 

III - Numerosas patr11lhas de uhla ns na 
lin ha Be<Ht \'OÍs-Etreillers -Savy - Do llon. 

b ) O comma nda nte da descoberta tem a 
x·mpressifo de ac!tar-se dca11te da posição ini­
mtga . Sua decisão de dar um golpe de so11da 
directamc1ltc sobre Saint Qlle1ltÍ1l. AóandoucJ 
dessa decisão - O esquadrão se conserva 
ea1 R oupy, de onde seu chefe contint'ta a 
observar . 

O terreno ao nor te da est ralla N 1" 11 . 30 
sóbe na direcção oést e de Sl. Quenti n a té o 
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I 
' }_' lanalto d a có t a 138. A ' 
e~cepção das escarpas 
oest e de 138, q ue encer­
ram o bosq ue de Savv e 
os accidentes que o pro ­
longam ao sul , nada se 
oppõe á vis t a senão co­
bertas sem i m po r ta ncia . 

Nenhuma organização 
defensiva visível S ê re­
vela por es3e t e11:üpO bru ­
moso. mas a pezar d isso o 
capitão c om m a n d an t e 
deve ver iti car se os boa­
tos dos ha bita n tes d e 
H am são exactos , is to é , 
se o inimigo f az gran­
des o bras nessa r egião . 

Sua i n t en ção é . por-
./ tanto, p rogredir d i recta ­

ment e para S t . Quent in 
pela g ra nde est rada , m as, 
dissipando-se a s brumas , 
elle percebe a lést e do 
bosque de S avy u m g ru­
pamento d e uh la ns que 
elle avalia em 2 esqua­
drões. Sabendo, al ém à is­
so, que ha i nfantaria no 
vall el do Somme, ell e se 
arriscaria a ficar eng·a r ­
rafado , se ex e cu t as se seu 

CRO QUIS •N Ó z 

proj ec to, de modo que Léc:~ando 

renuncia a ell e . Ech•ll• · \ ~6o.ooo 
c ) T t ntativa 1l0 valle - Cont our a pparont dt l rrmint par rt.cadron 

do Somme. O ini mig o se ,__ ___ _;G~•:::110::;,":.:·'...::1•~d~•:.:1 •.:d.:.v;;2t:..::"':.::• ·~'---L-----------_:~_j 
revela f or te . Combate de REGION ENTRE B AM ET SAJNT- llUE NTIN 

Hamel - Não podendo abordar Saint Quen- t acada á direita , foi surprehendida pelo fog ç 
tin de frente , o comrnan dante d o esquadrão · de uma metra lhador a ; o couraceiro Jourde 
de d escober ta se p ropõe approximar-se pelo fo i morto , o sargento L ambert e o cou raceiro 
valle e decide r econhecer p r imeiro a for ça Chap illo n foram feridos . O cava llo do coura­
do inimig o qu e occu pa as pov.oaçõ es si tuadas ceiro J o11rde fo i morto e os dois out ros do 
sobre o Somme , depois subir, se possivel, grupo feridos. 
para a cidade, utilizan do as ondulações do · Emfim, a artilh aria a l1 emã , col!ocada em 
terreno q ue t e rminam em F ont a ine- les - fl unqu earn ento do valle, desencad<'la um vio-
Cler cs e Dallou . leuto fogo de barrag-em a obuz de 105 entre 

Foi ordc uarlo , por isso , a um pelotão _ o pelotão engaj ad_o e a estrada . N essas con-
t enente Rol la ml-de marcha r pa ra L e H amel dições, o capitão commandante faz ceRsar o 
e Serancourt-le -G rand . coinba te e ordena ao pelotão qne se reúna ao 

Mas , 1og-o qu e essa u nidade a t ting io ás r esto do esquadrão ( 1 ), sempre ao sul de 
encos t as N, O. da c6ta 99 , a pparecera m in- Rou py, bombarde ado pelo in imigo .co m 77 e 
fantes na ci nt a c ah i se r e forçaram rapida- 105, a penas um ca vallo sendo feu do nesse 
mel1 te. De ou t ro lado, a pa trulha do sargento bon1bardeio. 
Comtoír, destacada á esquerda para a cót a Mesmo ahi, o esquadrão .foi retido por uma 
90, não co nseg uia senão pela t~stucia afas tar co rtina que não pôde romper . 
2 pat rulhas d e uhlans . ambas mais fortes que 
clla, e a do sargento Lambert, que fôra des-

--(-1)-Estn ordem foi Jevnd" pelo njudnn lc. Ti n.ey c o cla.rhll. 
Bonaroy, que atrnvessor.ttn n borrngotn de nrttlharm. 
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Com as infor mações q ue lhe forneceram 
desde manhã todas essas operações, seu chefe 
pôde determinar u m contorno appareute ba­
lisado por Beauvois, Etreillers, Savy, cóta 
138 . Dallon , Serancou rl-le-Grand, mas foi 
sómente .no valle que elle t o p10u contacto 
com uma infantaria apoiada pela artilharia. 
Elle concluio, que se ac:bava deaute da nova 
l inha allemã organisada nas,dsinhanças de 
Saint Quentin. O conb.eci m ento minucioso do 
t err e no p ela artilharia inimiga confirma sua 
opinião, e, entretanto, se é certo que o es­
quadrão se approxima , elle não está, com­
tudo, ainda em co n tacto com a pos ição «H i n ­
denb urg». 

E' bom r esalta r aqui , quanto seria util 
m:.tui r o capitão commandante, em sua par­
tida , de cartas em dia e de ph otographias, 
para permittir-lhe <-fixar» suas obser vacões 
nas gran des linhas do canevas de conju~cto 
fornecido ao exercito pela aviação e de as­
sentar suas decisões para a procura de infor­
mações em h ases m ais solidas do que as de­
clarações de h a bttan tes. 

Na situação em que e lle se encontra, não 
remedeia o ~vacuo» , em que opera, senfLO pe­
las qualidades particularmente desenvolvjdas 
de iniciativa e d e decisão, 

d) So?Zdaguzs a oéste e '1tordéstc de Saint 
Qucr.tin . -Assim bloqueiado no vàlle. elle 
considera que sua ope ração sobre Saint 
Quentin é mais arriscada ainda que prece­
dentemente, e , á vista do qne sabe, muito 
menos necessaria. Por isso, decide elle son­
dar o terreno a oéste e a noroéste tlessa ci­
dade, para procurar ahi tambem o coutacto 
da infantaria inimiga. 

Pelo meio da tarde, ell e c on sidera o mo­
mento favorave] e avança seu esquadrão para 
o parque do castel lo de Pommery, de onde 
de:~:aca um sub -official, o sargento Courads 
e 5 soldados e m reconhecimento sobre Etreil : 
lers , Sa vy e o bosque de Holuou, com a mis­
são de vé r : 1.0 , !'e o in imigo ainda está em 
Ravy ; 2 .0

, se elle occupa o bosque de Hol­
non ; 3 .0

, se foram executadas obras nesse 
Losque, particularmente na orla sul, no ex­
tremo da qual p<1recem dispostos abatizes. 

Esse reconhecimento ,~:on~tata que Savy 
não tem inimigos, mas nfto pôde penetrar n,o 
Losque de Holnon. Pôde, porém, veriticar 
que os aba tizes são sem importancia c que a 
orla sul não está org;1 nisada. Ao cahir da 
noite, n o serviço de patrulha sobre o Hamel , 
o aspirante de Rohjtu·Chabot teve um cavallo 
tnor to. 

Não uispondo mais de ,.i,·eres uem de fo r 
r agens, e n a da p oden do a char no 1 ocn l, o 
esquadrão foi obrigado a r cg·ressar e pass:1 r 
a noite em Ham, tendo encontrado em ca­
minho um destacalllento de 50 homens do 
20.0 de Couraceiros, sob o commando do ca­
pitão Guiroye, q ue ia apoiai -o, 'com o qu:1l 
combinou reunir-se na mnuhã seguinte no 
engenho de Aubiguy. 

Chegando a H a m, e ll e enviou a informa-
ção seguinte, relatando as operações do d ia : 

« I nformação 11. 5. 

(Expedida ás 2 1 h. 30 m . de Ham) 

I - Foi f.::ito reconhecimento sobre o Ha­
mel pela m an hã , visando cons tatar a situação 
das fracções de infanta ria ass ignaladas em 
Gran--Seracourt . 

O tenente Rolland, com seu p e lotão, en­
gajou um combate a p~ ~contra o s elemento!' 
inimigos que occupavam o terreno da cóta 99 
a noroés t e de Hamel. A infantaria inimiga 
a h i mostrou-se fo rte . Nenhuma organisação 
defensi va séria foi co11statada e ntre Le H a­
mel e Fontaine-1 es-Clercs . 

li-Em seguida a es3a operaçãa, o inim igo 
bombar deou l~oupy e adjacencias com obu­
zes de 77 e de 105. O terreno parece estar 
estudado minuciosamente. 

IJI- Numerosos trens circulam na linha. 
de Sai nt Q uentin a Tergnier (ruído e fu­
maça). 

IV - a) Grupos de cyclistas e de u h lans 
são vist os na região entre Beauvois e Sain t 
Queniin; 

6) Savy não está man tida pelo inimigo ; 
c) Uma das miohas p atrulhas esgueirou­

se até á orla sul do bosq ue de Hol nou (6 km. 
O . de Sr . Quenti'n) . Essa orla não está orga­
nisada . A patrulha não pôde ir adeante . Pre-

' tendo sondar essa r egião amanhã. 
V-Os habitantes de Ham dizem que os 

all emães têm nm~ forte orga nisação defen­
siva nas immediações de St. Quentin e que a 
reg·ião a 1\!s te clesta cidade está cultivada. 

VI-a) O estarlo do local, bet11 como a 
falta de aprovisionamen to em vi ,-eres e for ­
ragens , obrigam-me a pernoitar em Ham, ele 
onde partirei amanhã ás 4 h . 45 ; 

b) P eço ser re<rbastccido a 21 de Mar.;o 
por Ham. 

VII - ll'eit'} a jun-cção com o destacamento 
de Guiroye .>• 

A J O RNADA DB 21 DJ<~ :MARÇO 

a) Nov<t tentativa 1zo va!le do Som mo em 
Fotz-tai?te- les- Clercs . O esqr~adrão deve re-
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11/mciar á passagem sobr e a marg em liste . ­
Como foi combinado na vespera, os dois des­
tacamentos se encon trara m n o eno-enbo d e 
Aubigny , pouco após r ompe r o di:. O capi- ' 
tão Guiroye es t á munido d e u ma o rdem do 
general comma u da n t e d a 1." D. C ., presc re­
,·endo-lhe ten tar com o esq ua drão G a llon a 
passagem do cana l de St. Que!'Ltin p o r Fon.­
taine·les·Cier cs , e, pa r a is so , são fixadas as 
disposições seguintes : e mqua nto o esqua­
dr:'io Ga l! on ata ca r a cidade em . dir t::c~ão 

oéste-lést e , por Roupy , o des tacam d n to G ui­
roye subirá o va ll e d o S omme p or H a ppen­
court e Le H am e l , p a ra a borda r à povoa :;ão 
pelo sul. , 

O esq uadrão , co bert o por um p elo tão em 
Savy , deixa seu s cavallos n o p a rq ue do cas­
tello de P ommery e inicia seu a taq u e a pé 
pelo eixo Roupy -cót a 90 . 

Um sub-offi cia l, o sarge n t o Bla nc , desta­
cado em patrulh a so bre a d i reita , dá c onta 
que o Hamel es tá e va cuado , m as q ue Séran­
court-le-Gr and e F o nla ine-les- Cier cs estão 
occupados . Emfim, o capit ão Guiroye infor­
ma qu e a caba de re ceber ordem de r e un ir-se 
á 2. ~ Brigada de Couraceir os em V illesil ve. 

Nes tas condiçães, o esquad rã o não es tá 
mais em condições de a ttin g i r Fontaio e-les 
Clercs . O que o capitão v io lhe con firma, 
entretanto , nitidam ente , s ua ~mpressão da 
ves pera sob re a occ upação do valle. P or isso , 
elle cessa o com b a t e . _ 

b) Recon!tecimeuto da. p osição allemã a O . 
e N. O. de Saint Que11t in . - O esquadrão 
reún e seus cavallos para ficar em condições 
de apoia r o pe lotão de Savy , que, além de 
sua m issã o d e cober t ura, recebeu or dem de 
determiu a r os pontos de apoio occupados 
pelo ini migo entre a estrada de R uupy a 
Saint Quen t in e a cida d e de Holnon (in c! u­
s ive). 

I mpellindo s uas patr ulhas , a pé sobre o 
bosque ~c S a vy e a caval lo para o b osq u e de 
Holnon e para F ra ncilly - Selency, o ch efe 
do pelotão- t enente Arexy - verifi cou q ue o 
bosqtJe e a c idade ele Holnon estãà livres do 
inimigo , ao passo que Fraocily - Selency e o 
bosque de Savy es tão solidamente org·a ni­
sados (1). • 

Est a s it uação lhe foi confirmada por um 
habitante d a r eg ião, que lhe deu inform ações 

(I) No dccu r3o do r~conhenimcnto n pé nlli' orlus do bo~qu_c 
d•' Sny , o esclorPcedór Gollé so distingue por su tL P~erglo e lu a· 
cinlh ' llo. E~guc l rnndo-~e nLrnvéa do terr~no, consegu10 np pro:tl· 
m:.r·ac de uma an~Lrn.lhnclor!l nllemii, que nüo tnr<h>u n de>mnscn· 
r.~r·•e. Eatn peçn, tendo liberto togo, ILS out ras mct rulbndoros que 
uc<:up~>.l' fllll 0 b osque c o meçnrnm ~guolmente n ntlrar , o que 
}ltrmiuto no t~ne111~ A.rexy cou atatur qu~ o boiq lle estll'l'll. r"rLe· 
ll tnte i:UHIIOI:i d• · 
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preciosas sobr e o t raça do das p os ições nl!e­
mãs em torno de St. Quentio : 

Além disso, fa,i t om ada a ligação em Ger­
maine com a cavallaria britan nica. 

c ) Ultima informação tmv in.da. Fim da 
missão.- O cap itão pôde então, á t arde , en ­
viar ao Commando as imper tnn tes inferma­
ções s eguinte5 : 

(< l llf orJJzafão 11. 6. 

( Exped ida á s 15 h . de 1Roup y) . 

I- a ) E m cumprimento d e o rde ':ll com­
ruun ica'<.1a p elo cap. Guiroye, tomet desde 
m an h ã winh as d isposições para tenta r I:>as­
sar o cana l de St. Q uen tin para Fonta m e­
les-Cler cs , cobert o em S avy pelo p elotão 
Arexy . . . 

O dest aca m ent o do cap. Gu troye devta s u -
bir o Somme p or Happencourt. . 

A operação não pôde ser prosegutda, todas 
as cristas estan do bomba rdeadas. 

... A a rtilharia a ll emã atirou mesmo sobre os 
isola dos. . 

b ) G ra ud _ Seranco urt e Fonta t n_c· les-
Cler cs estão ainda occu pados por fracçoes de 
. . . . · ha metra lhadoras n o 
tnfantan~ tmmtga e 

canal. 1 ( ar te s · O io imiO'o evacuou Le Hame p t · 
t uada a n ; roést e do canal e as p ontes estão 
a estruidas). 

1 
_ A , 

Il - a) Uma patrulhe do pe ? tao rex} 
chegou ás immediações de Francllly-~e~e~ -

- d ela infantaria tnt· cy, qu e estao occupa a s P 
miga ; F ·11 S 

b) O lana lto 138, e ntre ra~ct ) -._ e· 
P d S t Quenhn a H aru, 

Iene)· e a es trada e · ~ lb d · d por pat ru as e est á sempr e percorn a 

uhlans ; t ' mantido por 
c) O bosque de '_avy _es_ a muito activa 

metra lll adoras. H a -ctrculctçao F -11 . . l lo e utre ranc1 y-de homens a pe e a cava 
S e leocy e esse bosqu ~ . R ha nd-Cbabot 

A p atrulha do asptra n te :otO • f . 
esmeril h ou o b osque de Holnon , , q ue ru 
evacuado pelos all eruães. Ha, pore~O u m 
canal rece n tem ente perfurado aNunsb me· 

. . d orla azul. o osque, 
t ros no mtenor a. d lést e-oéste e de 
o-randes picadas on ent a as 
o ' d laro-ur:\ e !i tâo ba rradas por uns 40 me tros e ' o L s 
uma multidão de troncos de arvore . 

Não h a inimigos na aldeia de Holnon. 
III- Numerosos tre ns continua~ a ci rc tt ­

lar na liu ha Saiot Que ntin-Tergnter . 
IV - Informaçõ es dadas ao tenente Arexy 

pelo proprietario da h~rdade , D e Pontch e r 
(1 ,S luns . a o N. de Urvillers : 
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a ) uma linha d e t r in::hei ras se e-;tende 

d e Francilly - S e len cy p a ra G a uchy-cót a 
121-Ita n court- Mezieres - S ur-O ise ; 

b ) Uma lin h a m u ito mais forte ex istiri a 
nas immediações lést e de S t. Q u entin. 

Muitos civis te rão trabalhado nesta orga­
nis ação durant e varias m ezes. 

V -Lig a ção feit a com a cavall aria ing leza 
em G ermaine. » 

Esta in formação foi a ultima en viada p elo 
ca pitão G al!on. Sua missã o t e rminou . A' 
t arde, de facto, um o utro esq uadrão do 1. o 

de Cou raceiros veio ren del-o e e lle se re unia 
no dia seguinte á s ua brigada e m V illesilve. 

Observações 

A ) DLST .O. NC1A S PERCORRIDAS 

1. 0 A 17 d e Março, de H etorme­
níl (campo de Crevecour) a Esser-
t eaux... .. . .. . ... . . .. . . ... . 

2. 0 A 18 de M arço, das 11 ás 20 
h. , de E sserteaux a Davenescou r t 

3.0 A 19 de Mar ço, d e O n 18 h. 
4 .0 A 20 de Março . .. . . ... . . . . 
5 .0 A 21 de Ma r ço .. . ... . . . .. . 

T otal. . .... .... . 

25 k m. 

30 k m. 
54 km . 
28 k m. 
26 k m , 

163 k m. 

B) 1.0 T odas a s informaÇões for a m trans­
mittidas por es ta fet as e chega ram nas condi­
ções normaes de tempo. 

~ conducta d o est a fet a Be rtrand, p ortador 
da tnfo rmação n. 4, m erece ser a ss igna la da . 
Esse cava lleriano a ch ou em H am o canal do 
Somme ch eio d 'agua, os allem~es tendo 
a berto as r epresas á montante . Não podendo 
P.assar a cavallo , a p assagem não sendo pos­
st vel senão por uma pinguella improvisada, 
Be rtrand con fiou seu cavallo á m unicipali­
da de d e Ham e passo u p a ra a margem sul , 
onde obteve d e um des tacame nto do 13.o de 
~us~ards um cavallo, co m o q ual pôde at­
hng tr m uito r ap idamente seu d est ino. 

O sacco de dis tribuição apenas continha = 
1 calção, 1 camisa , 1 fi a n ella , 1 lenço e 
par de meias . 

Convém obse rvar qu e a maior par te do 
obj ect os deixados, q ue ti nham s ido post 
em v ia turas; não fo ram encontrados no re­
gresso , e t ivera m de ser s ubs t ituídos-

E sses extra vios não se dariam, se cada uni· 
da de pudesse transport a r seu m a t e rial err. 
um caminh ão , q u e lh e per tencesse . 

O es quadr ão n ão le vo u s en ã o 2 kgs. de 
fo rragem por cava lio e um só dia de vivere~ 
de reserva por homem, em consequ encia de 
um r et a rdo na chegada das v ia turas de re· 
abas t ecimento . A nutriçã o d os homens foi 
mais ou m e n os assegurada p e los habit~ nte~ 

d e H am, que a o b tiv er a m nas con servas re­
cebidas do reabas t ecimento a m e rica no e qu e 
ha viam océu lt o durant e a oc cupa ção allewã . 
Q uanto aos cavallos, os 2 kilos d e forrage m 
tra n s po rta dos lhes fora m dados na j o rnad:1 
de 10 de Ma rço e n os dois d ia s segui ntes nâ(l 
fo i possível ach a r mais de 200 kg s . de a veia 
e 50 de farello e m Sa int Sulpice . 

A ra ção dada a 20 e .21 cl e Mar ço não pas. 
sou, pois , de 1 k g . d e ave ia e 0 ,5 de far ello 
por cavallo por d ia . 

E m com pensação, os cava llos tiver am to­
das a s noite s p a lha á vo n tade . D ur ante 0 
dia , n a d a , 'ne m m esmo agua , o territ orio es. 
t a ndo devasta do. E , n o em tanto, os ca va llos 
r eunira m-se ao regimen to a 22 d e Ma rço e m 
est ado ainda realme nte m uito bom, e , graças 
á carg a a lliviada , se m o m e nor fe r imento n o 
lombo. 

III 

Os r~sul tados obtidos - f'ouclu sões 

O s r es ultados obtidos p elo esquad rão de 
descoberta d u ra nt e esses t res d ia s f.:>r am do.:; 
ma is in teressa ntes . 

E m resu mo , a 19 ell e' re t o mav <t o contacto 
perdido p ela in fanta ria e as indicações tlos 
h a bi tantes lhe for neciam as p rimei ras infor­
mações sob re a s ituação d o i nim igo. A 20 , 
e lJ e se via s u ccess ivamente barra r por um 
inimig o for te na estra d a di recta de S aiu t 
Q ue ntin, d epo is n o va lle do S om m e , a s u-

2.n O cap . comma nda nte dispunh a de 2 
pomb os . Con s iderando a impossi bilida de e m 
que se p11desse e n co ntra r de contin uar a as ­
segurar a transmissã,a das info r mações po r 
es ta fetas, g u ar dou -os em r ese r va . 

~) 1.0 A ntes de deixar o regi mento na 
n otte d e 1R pa ra 1 f'J d e M .1r -. o em D aven es­
court, o equiqa mento tinha s ido a lli via do d e 
tu_do qu a nto n ão fosse p reciso n o c urso da 
~uss;to : a tunica, a escova , o segun do pa r 

l cl oést e dessa cida de , n ão pod e ndo d e terminar 
' precisamen te a occupa çã o da reg iã o a oést l!. 

elbl orzeguins, a rascadeira e a escova do ca ­
va o. 

A. 21, a execu ção, d a ope t:a ção p rescri pta pe!n 
g en eral commanda n t e d a 1.11 D. C. lhe pe r­
mitt io co nfi rmar sua i n formação d a v,esp ern . 
n o que se r efe ria ao valle do Som me e seus 
reco nhecim en ios lh e forneceram os escla re­
cimentos , q u e elle d esej ava , s obre a s ituaçã o 
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a oéste e noroéste de Saint Quentin. Um ci­
dadão lhe traúa , além disso, indicações que, 
amparadas com as informações o btidas du­
rante os dois dias ultimas, lhe permittiram 
est~belecer com pre cisão o traçado de uma 
postção allemã na região em que ella tinha 
ordem de operar em descobe rta. 

A ' vista do que expuzemos no inicio deste 
estudo quanto á situação o-era! é facil apre· • • b , 

ctar os se rvtsos que prestou essa unidade ao 
comrnando : primeirament~, notemos que 
esse recon~ec;tm.ento e , sooretuào, os que 
operaram a dtretta , para Jussy e Saint Si­
mon (esquadrão Gravereau) forneceram a 
tempo so~re. o estado do inimigo informações 
que permttbram affastar rapidamente a idéa 
de uma perseguição de unidades desor(Tani-
sadas. t:> 

Por isso , a 1. 2 D. C. operou, não em ex­
ploração, mas principalmente como cavalla­
ria de corpo de exercito e de divisão. Vimos, 
de facto, o e~quadrão do 1.0 de Couraceiros 
por varias vezes em contacto com 0 13. o de 
Hussard~ (cavallaria de corpo do X o C. E.). 
Era, entao. um papel de cobertura do exer­
cito em s ua JJ:o~r~ss~o e sua insta llação 
deante da postçao 1numg·a, que lhe h a via sido 
fixado pelo commando desde 18 e que lhe foi 
confirmado. 
Res~lv.ida essa primeira quest~w , os pon­

tos ma ts tmportantes a determinar dissemos 
nós, e'l'am a amplitude d o r ecúo i~imiO"O e a 
occu~ação da linha «Hindenburg:.. t:> 

O mteresse, que ligava o commando a essa 
informação, resalta da s i nstrucções que elle 
deu e nós t emos uma prova na ordem do 
general commaudante do III Exercito, da­
tad~ de-20 ~e Março, da qual extrahimos o 
top1co segutnte : 

<t A 1." D . C. continuará sua missão e u tre 
S_?mme .e Oi.se , a~é que a questão da occu pa­
ça? da l.mha . «Hm<.lenbnrg >) pelos allemães 
sep escl.arectda». I 

Ora, na tar~e de 20 de 1\Iarço, póde-se af­
firmar que a s ituação estava bem nítida na 
região de St. Quentin, onde acabamos de 
seguir as oper~ções do esqu adrão de desco­
berta da II Bngada de Couraceiros. Daqdo 
conta das resistcncias encontradas na frente 
Francilly=Sclency- bois de Savy-estrada 
N 111 n. 30-cóta 90 - Fon taine-l es-Clercs ­
Serancourt-le-Grand , o capitão Gallon não 
po,di~ fazer mai ~ claramente resaltar que o 
tnlmtgo , qu e ate e ntão havia recuado sem 
com?ater, se !!reparava para disputar-nos , a 
parhr dessa linha, as immediações da posi­
ção «Hindenbur2'~ · 

E, de facto, foi sómente a 24 de Março que 
Serancourt-le-Crand foi a rrebatado por um 
ataque que nos levo u sobre a frente Savy­
Gibencourt. Foi a 1 de Abril que o bosque 
de Savy cahio aos golpes das tropas britan­
nicas e sómente a 4 de Abril que, depois de 
havermos arrebatado na vespera o obstaculo 
de DaJJon, Giffecourt e Cerizy, nós nos es­
tabelecemos effectivamente em face da posi­
ção inimiga sobre a frente Grugier-Urvil­
lers-Moy. 

Nos !:'ectores visiuhos, os reconhecimentos 
de ca vallaria tinbain operado da mesma ma­
neira, mas se detiveram muito mais cêdo 
deante de s~ rias resistencias na linha Ter­
gnier-Jussy-St. Simon. 

Assim, o commando conhece u rapida­
me nte a situação e as intenções do inimigo. 
Pôde, em consequencia, fazer progredir ra­
pidamente as tropas em uma zona em que a 
segurança esta,·a realisada e montar s ua 
manobra. 

Essas possíbil idades lbe foram propo.r­
cionadas por sua cavalla ria, qne elle bavta 
conservado em co ndicões de lhe prestar ser­
viços q ua ndo a chat~asse e que justificou 
essa confiança, preenchendo integralmente a 
missão que lhe foi dada. Diremos mesmo 
qu e, no caso <particular estudado,_ a caval­
laria era a unica arma que lhe podta d:u ra­
pidamente e exactameute as informações de 
que elle pr~cisava . . , 

Vimos, de fact o, a preço d~ q~e difficul­
dades um unico esquadrão, a hge1rado, con­
seguira vencer os dilferentes obs taculos se­
meados pelo inimigo pa ra retardar essa per-
seguição. 

Assignalemos, a lém disso, que ut~ g rupo 
de autos-canhões, des tacados em apo10 dessa 
unidade, não pôde trauspôr o canal do Som me 
em Ham senão no momento em que o esqua­
urão terminou sua missão 1 

I s to é a reflectir por aquell es que admit­
t em destacamentos de contacto formados por 
elemeutos ligeiros transportados em au to· 
movei. 

E' fóra de duvida que, uo dia ern qu.e nos­
sos meios de i m'estitração forem revtra.dos t) • • , 

nas estradas , a tactica adversa cons1st1ra, 
antes. de tudo, na destruiçfLO das vias de 
communicação. 

No que concerne ao~ carros , sua rapidez 
parece d ever ser realisada incessan temente 
pela adaptação de um jog·o de rodas que 
lhes permittam marchar tta estrada como 
vehiculos automoveis ordinarios, não utili. 
sando a marcha a chenil!e senão no motnent0 
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de acção . Mas , «sós , elles não p odem e:s:plo ­
rotr, reconhecer, g uardar o con tacto : sós, 
e li es não podem pe rs eg uir, isto é, avançar 
no desconhecido e ah i ma nte r-se>> . E elles 
têm no canhão um adversario que póde tor­
nar seu emprego precario . 

A aY iação, que não se sen·e do sólo, é u m 
meio de reconhecimento de primei ra ordem, 
q ue í.em a possibilidade de trazer phot ogra ­
phias dos pont os , que lhes fot·e m fi xados . 
E 11a permitt e ao comma ndo «des vendar» as 
g randes linhas de u ma situação , mas não 
obt em po r s i só senfLO informações i nsu ffi ­
cientes: Não póde substituir a ca,·allaria. 

S e o in imigo toma precauções , real isa 
seus movimentos á noite. ella não te m mais 
do q ue um rendimen to extremamente fraco 
e é i ncapaz , sempre, de .fornecer sobre a or ­
dem de batalha a dversa informações que só 
póde proporcionar a captura de pris ionei ros ; 
fi na lme nt e, e ll a tem de contar com as condi­
çõeS a tmosphericas e, no caso que estamos 
est udando particu larmente , não se mencio­
nam suas o perações, por que o t e mpo foi, de 
facto , m áo (neve) e apenas 4 aviões allemã es 
voejaram sobre o esquadrão a 21 de M arço 
em R o upy e, n a volta, a oés te de Douchy , 2 
a viões britannicos . 

L ono-e de nós, entretanto, a idéa de com-
o . 

bater ou menospresar metos que , ao contra-

• 

rio . t r azem á a,nna de in for mação u m auxi:: 
par ticularmente e ffica :;: . 

Em s umma , sem tenta r ;·aticina r o q ue s 
póde produzir em um futu ro mais ou meiE 
pro x imo, e que nos póde pô r em presen ça d 
de a perfeiçoamentos ainda mais consider;, 
ve is , que aque lles q ue temos sob os oll10s 
qu e previmos , é preciso r econhecer que , ~ 
os engenhos mecha nicos são actua lment 
pa ra nossas unidades um precioso auxiliar 
a ma china não poderá a in cl a substituir com 
ple ta me nte o h omem ; primeiro , po rque el l. 
é impotente em certas circumstaucias, com1 
as q ue mostra mos e que são circ nmst ancia. 
de g uer ra que pode mos reencontra r a manhã · 
depois , porque, mesmo na s m e lh ores condi 
ções, ella está s uje ita a «pannes» que impe­
dem a quem a conduz de cumprir sua mis­
são. 

P or isso . a pezar do seu fraco r endimento 
em relação a uma machina col!ocada em 
co ndições, que p ermitta m se u emprego, o 
h_?mem, eru gera l, e , no caso da inve'3t igo,. 
çao, que nos occupa , o ca valle iro e m parti­
c!.Mar, fica esse meio com o qua l se p6de coa­
ta r em t odas as circ umst ancias . E isso por­
que o coração de um soldrtdo de alma bem 
formada não tem «panne» e porque é com os 
corações que se ganham as bata lhas . 

Escola de ti ro para a Artilharia de Cos\a 
Um bom numero de a rtilheiros, preocupa­

se neste momento , com o estudo de s ua 
arma, ta l a evolução e p rog ressos ul tima­
men t e notados em relação quer á constr uc­
ção do material q uer ao emprego t actico. Os 
ensi namentos da ultima g uerra são de fa cto 
n umerosos em ·se t ra ta ndo de a r til ha r ia. 
Entret an t o, red uzido é o g rupo q11e pen ~ a na 
A . C. 

Não vejo razão para tal desa n i1 no , porque, 
s i attrah ente é a a rtilh aria de campa nha , a 
tle cost a , na actualidade progride a olhos 
vistos e, t omando em consideraçfío o q ue se 
passa nos Estados Unidó o.; , pa i:;: q t1e , e. u1 ma­
teria de a rti lktria de costa, ind iscnti ve]mente 
conseguio realizar um progresso ex tra ordi­
nario em relação aos paizes europeus , pot.le ­
mos concluir do seu "1mporta ntissimo papel. 
J.:na empolgou a mocidade militar ameri cana 
com a qual co nseguio a constituição de um 
corpo de officiaes de elite. 

A proposito das e xigencias do R/I/Q./1" e 
r eferentes á instrucção dos quad ros , t ive 
opportunidade de assistir a uma co nferencia 
feita por um l~ t enen te , que é al iás um est u­
dioso official , na q ua l, com ba teu com cer to 
a rdor as idéas dom inant es acerca da des­
montage'Jl dos canhões que g uarnecem o 
Forte da L age. 

Inco ntest avelmente, pelo lado technico e 
visando o moderno armamento com q ue 
neste momen to são dotados os navios, a 
r :tz:io ele ser do F or te em ques tão, COillu 
eleme nto de ru ptura , deixa de s er aprecinvel. 

Entre ta nto, o conferencist a opi nava peJa 
des mont ag em e re ti rada a penas dos canhões 
de 24011l/'" ' que seria m collocatlos em um 
out ro ponto da cos ta, em quanto q ue, o res­
tan te ma t erial seria co nservado ( 3 t o r res de 
7 5m/ m e 1 cupola de l SOm/ ru ) , nó sentido de 
tornar a obra um e lemento p rot ector de um 
campo minado. 
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Como artilh eiro , q ue procura estud a r co m 
Interesse os assumptos inhere ntes á a rma . 
concordo em parte com o o ffid .•i 1.!111 qu~stãv , 

isto é , com a conse rvação da obra , diverg indo 
todav ia qu a n to á n o va f uncção a da r ao 
Fort e . P elo lado da protecção de um campo 
minado é discutív el a sua c o nser \· a ção e tal 
fosse a 1.ona do c ;nnpo crea do, séu r ai o de 
acção e tc . , poré m, e m r el a ção á con servação 
da obra , n ão s e póclc discutir . U ma nação 
que atrav e ssa um a crise fina nceira tão séria 
como a actua l ( e q u e a li á s convuls iona o 
mundo), n ão pode pens ar em d es mon tar um 
forte', p ela s i mples r~ >~ ão de que os se us 
canhões estão e n vel h ecidos de cer ca de 30 
annos. E n cara n do a questão desse modo , 
surge logo a pergu nt a mu ito natura l: COMO 
APROVEITA R O F O R T E E DELLE 
TIRA R O l\IAXI MO RENDii\IENTO 

R A!l'ICO ? 
Aq ui vai a minha opinião que, certa ou 

não, r epresen ta u ma modestíss ima contri­
buição pa r a m inha a n na . D o q ue mais se 
resente n este m omen to a artilha ria de cos la 
f a falta d e uma Escola de tiro ! E is o que 
penso do d estino, sem duv ida m ui to no bre , 
a dar á Lag e. O s a r tilheiros pr e ci sam atirar 
muitíssimo e j us ta m ente é o q ue muito p ouco 
se faz na A . C . eju s tifi.cada mente porque um 
tiro de g rosso ca lib re , r ep resenta u ma som ma 
respeitavel e um. gasto vu ltt:?so, e ntran do 
em conta com a v1da dos ca nh oes . 

O ma terial da Lage está velho de cerca de 
30 a o!1(lS, e n tão, antes que o seu envelheci­
mento augmente m u ito mais, t rat em os de 
trans for ma l-o e m el em e nto tle estudo para os 
artilheiro s de c ost a . 

A E scola de tiro propria me nte fa la ndo 
nenhuma d esp eza tra r ia co m o seu funcciona ­
mento, po rque , ell a e x ig iri a os ele mentos 
seg uintes : 

a ) U m posto telem etrico ; 
b) U m holophot e : · 
c) T. S . F. e Tel ~pho1: i a ~ · P' .;. 
u) Um p osto d e s tg na.l,1sa ç:w op tlc<t. . , 
T odos os elemen tos Ja exts l~m aqm uus 

Sectores . P ara o prim eiro. isto é , o posto 
tclemetrico, seria e m preg:ulo o do F orte lk 
São Luiz ; o boloph ote , sct ia o ~c S an la ­
Cruz ou o do Forte d e Imbuh y ;t a. r. S.. F:, 
existe em todos os fortes; da te le .phot~ta 
S. F ., fora m fe itas excell eutes ex pe n enctas 
que ag·radaram m uito e ~n~lmente um pos to 
J e signalisação é co usa tac1l de mont ar pelas 
pro prías u nidades . , 

Os offi.ciaes d os Sector es de L este e Oeste, 
seriam obrig ados uma vez por semana, a 

r esolver u m t hema de tiro. O pos to de Co m­
t:l a n <io insta ll ado com m a is p ropriedade no 
F' n-: d.t s;w L uiz , C OJU um p osto d e obset·­
vayãO tamb em a hi organisado . No exer cício, 
seriam occu pados dois officíaes. um comman­
dante da ba t e ri a , o qual, res ta ri a n a Lage, 
na s u a torr e de comma ndo, n es te m om en to 
ligada tel e phon icamente com s uas t orres e 
cupolas e o out ro rece beria o them a e tn S ão 
L uiz, onde dete r mi naria todos os elemen tos 
do tiro q ue transmittiria* pelos meios postos 
a sua d ispos i.;ão ao official d-a Lag e. 

T o doE os o ffi.ciaes sllbal te r nos dos Sec tores 
passa ria m p elo commando das torres de 
75"' /m e das cupolas d e 150rn/ "' e 240~/m · 

Os capitães, du ra nte o curso , •sen a m em 
cada thema j ustam e nte empregados, um n o 
com mando da L a o-e e ou t ro reso lvendo o 
t hema n o posto de bcom ma ndo em S ão Luiz . 

D e pois de todos os capitã es praticarem n as 
dua~ fuhcções , seria m e lles enca rreg ados ~<! 
d irio-i r o cuso dos s u balter nos , qu e enta o 
pas;a riam a r esub rer themas e com.man~ar o 
Forte . T odos os · offi.ciaes de arhlhana de 
costa ficariam co nhecedores do fu ncciona ­
mento bydraulico do forte coura~ado. 

O s officiaes , salvo os que ttvessem ~s 

fu ncções de com mando na Lag.e! r.eunu­
se-iam em São L uiz , onde aux tltanam o 
offi cia l inc umb ido do th ema , quer como 
o bse r vadores quer no re&"istr~ ~os tiros . 

D esde os p rimeiros exer ctctos , _os a t:os 
sempre collocados num raio de a cçao battdo 
pelos ca nh ões do Fort~, _ser~am dotados d_e 
dis pos itivos que permttttssem o seu movi­
mento embora sem direcção. No caso do 
enca recimento dos ai vos , pelo facto de ser em 
acciouados por um tlispositi ~o qua lquer, n o 
mínimo seriam collocados « a matroca » par· 
ticipa ndo do m odmento das correntes ma­
r inh as ou do ve nto. N unca o em pr ego do 
alvo fixo (ilha s , etc . ) . , 

A E scola funccion a ndo somen te em. um 
dia da sem~u a, poderá a tir.a r em media 10 
l i r os por peça de grosso cah bre . Isto repre­
senta ria um consumo de :?O tiros de 240m/"" 
20 de 150m/m c 60 de 75'~/&, . . ,. 

Si o curso dura.sse dots meze~ , a m_untçao 
' em paióes asseguraria uma: e:n stencta para 
á E scola de cerca de 5 annos . Esgota da a 
velha munição do Forte, _os resu lta_ dos _co­
lhidos seria m por for ça mut~o a JCrectavets e 
r est aria a inda á velha forbficaç.ao o nobt·e 
pap el de E scola de tiro, co_m a mont~g·em ~e 
outros ca nhões envelhectdos , , por_~ ~;t n~? 
usados e o n osso A rsena l d~ Gnert a qu e J& 
fa brica projectis de exercicw s para os c a -
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nh ões de 75m/ 111 , possivelmente poderá fabri­
cai-os para os de ou tros cal ibr es. 

Assim apro\•eitado o Forte, a E scola teria 
o seu f unccionamento assegur ado e a o fficia ­
l idade da A. C. uma boa apr endizag em. 

Uma guarnição de velhos a r tilheiros eu· 
gaj ados e reengaj a dos, completar ia a E scol a, 
que nest as condições ter ia que funccionar 
com um pessoal habilitado e p rofundamente 
conhecedor do mate ria l. 

São idéis geraes , cujos detal hes seriam 
facil mente assentados. 

O conjuncto da E scola cons t ituído pela 
propria officia lidade dos dois Sectores, t e-

r ia como director , tech nico e instructor, u m 
offi.cia l s uperior da a rtilharia de costa ( Se­
ctor ou I nspecção ) ou mesmo um dos com· 
mandantes de S ectores. 

Eis o que penso do novo destino á dar a 
his torica « Ratie r ))' uma das mais velhas 
fortificações do Bra zil, hoje conhecida como 
Forte da Lage e cuja recoustrucção data de 
1905. 

R io, 10-8-923. 

Cap. FRANClSCO F oNSECA. 

Do U'nr Le dn fJage 

RE SUMO DA GUERRA DO ·PARAGUAY 
( CO NTI NU AÇÃO ) 

C11mbate de latalty - Corá 

Uma col umna paraguayã, composta de 2 
batalhões de infantaria e alguma cavallaria,· 
a tacou a 10 de ju lho um ba talhão argent ino 
denominado Catama1'ca, que occupava posi­
ção em Iatahy-Corá , segundo lhe fô ra(de­
t erminado pelp command o em chefe alliado, 
mas fo i .facilment e repellida . 

Volta ndo , porém, á carga no dia seguinte, 

os ,. paraguay os a tacaram aquella ,posição 

avançada, travando r enhido combate com o 

batalhão argentino q ue a guarnecia e que 
ainda dessa vez conseguio obt er pogitivas 
vantagens, ne ut ra lisando os planos dos ata· 
cantes . 

E ssa pequena acção, apezar de sua pouca 
i mportancia , fi cou conhecida na bis toria pelo 

nome de comba t e da I atahy -Corá , razão pela 
qual a mencionamos . 

Simples escaramuça, s em a lcance milita r 
de valor aprecia vel , custou a acção , en t re · 
tanto, 200 mortos e 400 feridos aos para­
g uayos e 207 baixas, entre mortos e feridos, 
aos argentinos. 

Os paraguayos foram ahi cornmandados 
pelos generaes Diaz e Elizardo A quino e os 
argentinos pelo gen eral P aunero . 

Combate do Boqueirão 

___, C R OQUJ .:S - 7,........ 

COMB/1 TE OE _ " 
_ VAT/1Y- COR/(- f30ÇJUE!RÃO 

L_ 
I 

Mal assumira· o com mando do exerci to 
brasileiro , coube log-o ao g-eneral P olydoro 
um t errível bapt ismo de sangue. 

O s paraguayos haviam const ru ido uma 
poder osa trincheira á esquerda do exercito 
brasil eiro, com o obj ectivo manifesto de a ta­
cal-o de rev~ z. 

Era preci::~o providenc iar a r espeito e , pa ra 
isso, foi or denado o a taq ue á posição, avan­
çando na noite de 15 o general Guil h erme 
de Souza , á fren t e de 8 batalhões , 1 bat eria 
de 4 canhõe de campanha e 1 de~ tamento rl \! 
engenharia . Já d Ltran te a noite comcçára o 
contacto com os pa raguayos , 

··-- ___ ____..... 
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Tinham el les occupado admirr~,· c l posição, ' O batal+t;;to oriental Florida, sob o com­
uiaul.!o do coronel Palleja, atacou a frente 
do adYersario, q ue, das mattas em que se 
encontrava occulto, respondeu com terrível 
fuzilaria. 

ncoberta por espesso bosque e immettso ba­
nhado, apresen tando apenas duas eutradas 
por dois boqueirões, ambos pro tegidos por 
trincheiras e fossos adrede construidos. 

Ao romper do dia 16, o general Guilherme 
de Souza avançou mais a inda, travando·se 
\ltUa luc ta excepcionalment e encarniçada, as 1 

tropas brasileiras conquistando, afinal, a po­
sição, mediante uma carga violenta de bay­
oneta. 

A's 11 horas, o exerc ito a rg·en tino inves­
tia pela direita, sem encontrar resistencia, 
lodos esperando desse movimento a derr(lta 
prompta do adversario, que se co ncen trou 
na esquerda, proseguindo a peleja com en­
carniçamen to. 

Entretanto, sem que n ada o justificasse, o 
genera l em chefe mandou retroceder o exer­
cito argentino. O general Menna Barreto, 
com sua brigada, procurou avançar pelo po­
treiro Pires, m as esse movimento não foi 
possível porque o terreno uão o permiUio. 
A's 9 h~ras da noite , quando já exhaustas 
as tropas em luc ta, avançou como r eforço, 
com 5 batalhões da divisão do general Victo­
rino Monteiro e 4 batalhões arg-entir10s, o 
coronel 1Conesa , que desde logo teve de en­
frentar os paraguayos, até que estes, por 
volta das 10 1/2 horas da noite, cessaram os 
ataques ás trin~hei ras e arref~ceram o bom­
barde io; os a lhados consegu tndo fi car se-
nhores da posição. · 

Perderam os brasileiros nessa refrega 
1. 900 homens, entre morto;; e feridos , o 
adversario devendo t er soffriclo uma perda 
equivalente. 

T 01itada da tri1tcltcira de Carrrpá 

P ela manhã de 18, os alliados decidiram 
levar a effeito um r econbecimentb na dire­
cçâo das rnat.tas para as quaes os p~raguayos 
hav iam refl utdo no combate a ntenor. 

Mal, porém, os g:n~raes V ictorlno e Flo­
res iniciaram a r efen da operação, o com· 
mandante em chefe lhes ordenou o ataq11e 
ás novas posições inimigas. 

Cumprindo a ordem, o general Victorin o , 
com o 5.0 e 21° batalhões, avançou para agir 
em ligação com a 3.~ di visão argentina, com­
mandada p elo coron el Ce~ario Dominguez e 
que era a u.xiliada pelo batalhão orie_ntal In­
dcpe~tdencta e pelo 16.0 de voluntanos bra­
sil eiros , emquanf o o tenente-coronel S a lus· 
tiano, com o 2.0 de linha e o 30. 0 de volun­
tarios, avançava para o utro lado. 

Resolvitla a carga a bayoneta, os alliados 
rapidamen te conseguiram desalojar o adver­
sario, occupando a chamada trincheira Ca­
rapá, cuja defesa fôra feita pelo major para­
guayo Marcelliuo Coro nel. 

Os paraguayos abi dexaram 7 canhões, 
cal ibre 12, e passaram a agir então na trin­
cheira da extrema direita, no s itio denomi­
nado Sauce, para onde a lucta se transferia. 

Combate do Saucc 

r----------------~ 
.- CROQUIS-e ..-/ 

_________ ,___ ·- - --- ----

As trincheiras da extrema direita, como 
dissemos, passaram a constituir o objectivo 
dos allianos, que para ahi converg iram seus 
esforcos. 

Os. paraguayos activaram o bombardeio. 
A principio, apenas 2 canhões brasileiros 
puderam responder ao canhoneio adversario, 
mas depois 8 outros entraram em acção, ape­
za r da escasse~ do espaço disponível, prepa­
rando-se, então, o assalto, de execução aliás 
muito difficil , porque a fuzilaria inimiga tor­
nara-se ah i de uma efficacia excepcional. 
Comtudo, os <.tlliados não desanimaram. 

O coronel P.a.lleja, á fren~e. ?o bata lhão 
Florida, pediu refor ço para tntctar o assalto 
e es te lhe foi proporciona~o pel~ 1~. 0 de vo­
luntarios e 7.0 de infantana brasileiros. 

Em seguida, os a lliados avança~am, mas 
foram repellidos pelo fogo morttfero com 
que os recebeu o adversario. 

R eno,·ando, porém, o ata~ue, um contin­
gente do batalhão de engeuheuos, avançando 
resolutamente consesruiu entulhar grande 

' - fi • parte do fôsso, por onde. ~ na l, a custa .de 
ingentes sacrificios, os a lhados puderam 1n 
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vestir contra as trinchei~as , pene trando no 
ba luarte inimigo. 

Cottsidttrações 

As tres acções, respecti,'amente denomi­
nadas com bates de I atahy-Corá, Boqueirão e 
S a uce, que tantas vidas precio~as c~stara_m 

aos alliados, fo ram can seq uenc1a da tna~çao 
ituperdoavel do a e n e ral Mitre, que olvtdou 
vor completo que ~em perseguiçã~ immedia ta 
e a fundo t oda victori a é falha e mcomple!a· 

Este, porém, embora recuando, sustentou , 
a lucta encarniçadamente, recebendo pouco 
depois um r eforço das tres anuas, g~aças .ao 
qual pôde augmentar a terrível res.tstencr~. 

O s al!iados se viram na dura contmgencta 
de ceder p a rte do terreno já conquistado, 
mas o general Polydoro J ordão ordenou o 
avan·o do 2." cor po de caçadores a cavallo , 
desm~ntado, o que alliás pouco .adeaotou, 
visto como o adversari0 era conhnuarncnte 
reforçado, aug·mentando o seu fôgo· 

A lucta assumio e ntão proporções extra ­
ordinarias, os atliados sendo dizimados vio­
lentamente na refrega. 
_ O general Diaz , á frente do adversario, 
ma o dou r e forçar a s tropas r epeli idas das 
trincheiras e em seguida impellio contra os 
alliados o 6 .0

, 7. 0
, 12.0 , 13.0

, 36,0 e 40. 0 ba­
talhões, protegidos pelo regime nto n. 21 de 
cavallaria, tropas essas que , ainda novamente 
reforçadas, travaram um mortífero duello á 
arma branca. 

Além disso, o marechal Solauo Lopez or­
denou o avanço de 1.800 cavallerianos contra 
a direita do~ alliados, que, tendo á frente os 
majores argentinos Ayalla e Mansilla, for­
m aram quadrado, rechassa11do energica­
mente a impetuosa carga inimiga. 

Pouco depois r enovada a terrí vel carga de 
cavallaria, apoiada então por um batalhão 
de infantaria, ainda os a lliados consegu iram 
repellil-a com brilho . 

Mas afinal exh aust os, com uma inferiori­
dade numerica consideravel e sem a espe­
r ança do concurso necessal"io de novos es for­
co~ em vão pedidos, os alliados resol veram a 
;etirada, rea lisando a d elicada operação com 
arande exito , g ra ças á bravura com que dois 
batalhões brasil eiros co nseguiram deter a 
co lumna organisada pelo inimigo para a per­
seguição projectada. 

Os alliados conseguiram assim t'ecoJher-se 
ás trinc)leiras Carapá, depois de conside ra­
veis perdas : 4.621 baixas , e ntre as quaes 
3 .622 de brasileiros . ' 

Foi morto nesse combate o b t·avo coro.ael 
Palleja e ferido o g e neral Victo rino Montei­
ro ficando ainda fóra d e combate 332 offici­
ae~, sendo 26 1 bras ileiros , 5'J a rgentinos e 
J 2 uruguayos . 

O s paraguayos perderam o general Aq ui• 
no e o major Marcellino Coronel , mortos, 
além de oútros efficiaes e :rrande numero de 
solda 9os. 

De facto , após a batalha d e 2 4 de Ma10 . 
em q ue os paragu ayos soffreram um g rande 
revés , todos espe ravam qu e o gen~ral em 
chefe ordenasse o avanço geral para Hu-
maytá. _ . 

Condu:dr-se differen temente nao sen a 
commetter sómente um g rave ê rro; seria tam-

d . r bem perpetrar um gran e c nme ·. 
Mas, desgr açadamente, tal cnme se con-

s umou! • . 
D e 24 de Maio a 10 de julho, os a lhados 

estivera m n a mais lamentavel inacção, n~­

trindo ape nas um canhoneio frou xo e reah­
sando escara muças que n ada adea~tavam .e 
bem pouco condiziam com a capac1dade mi­
litar de um chefe qu e assumira o commando 
de tropas numerosas e perten c~ntes a tres 
nações amigas ou pelo menos , 1g ualmente 
interessadas na campanha. 

F oi em con seque ncia desse facto que o 
o-enera l Manoel Luiz O sorio, desgostoso, o 
passou o commando de !suas t~oP.as ao gerte­
ra ] Polycloro ·J ordão, recolhe ndo -se ao Bra­
s il, e m 15 de Julho . 

/ O s paraguayos, n ã o obstante incansaveis 
n as su rpresas e demais operações da pequ ena 
g·ue rra, jámais demonstraram cer ta arte , 
limitando-se a a t aques frontaes, d'onde o 
ins uccesso fat a l a q ue estavam condemnados , 
se bem que os al li ados não raro os imitas sem. 

No com bate do .Boqueirão, como diss emos 
anteriormente, a ordem de r,etirada ás tropas 
aro-entinas, dada pelo comma nd o e m chefe, 
se~n causa a lguma que a jus tifi casse licita. 
m ente , cons tituio um verdadeiro desastre 
para os alliaclos , c omo se vio. 

Em coJ1sequencia des~a ordem, a t~m~da 
da posição t eve de ser fetta co rn sac.nfictos 

' exagera dos, apezar do graude pavor. qt~e 
tinham os pa raguayos pelas h ossas tern ve1s 
Cl! rgas de bayoneta . 

Mais uma vez reproduziram-se os ataque~ 
frontaes . ape nas , preconceito que se _invete­
rára no espirito dos belligerantes da e pocha. 

Assim foi que ó general Mitre annul á ra o 
acertado mo vime nto do e.:o;;: ercito a rgentino, 
quando elle procurava avançar p ela dircit\l 
d0s paraguayos. 
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~o ataque ás trin cheira s Carapá, já os 
all~ados se houveram com m ais h a bilidade, 
pots que, emquanto o batalhão Florida reali­
sava o ataque frontal, o general Victorino e 
o coronel Dominguez levaram a effeito um 
ataque co~tornante, g r aças ao qual os para­
guayos n.ao se puderam manter nas posições, 
concentrando-se, então, n a extrema direita 
das trincheiras. 

O comba te do Sauce fo i uma acção pura­
~c?te frontal, dabi resultando um desper­
dtclO grande d e ene~gias de parte a parte, 
sem resultado aprec taveL -

Apenas , já no final da lucta , os para­
gl!ayos e mpregaram o r eforço de cavallaria 
em um ataq u e á direita dos a lliados, mas 

for~m mal succedidos porque, no caso, o que 
se 1m punha . era um ataque ao flanco, cujo 
s uccesso se na certo. 

A prova está em que os simples quadrados 
formados pelas tropas dos majores Ayalla e 
Mansilla annullaram por completo todas as 
probalidades de exito do adversario . 

Felizmente para os alliados, os paraguayos 
tambem abusavam dos ataques frontaes o 
que nos induz á suppôr _ que desconheci~m 
a inda as preciosas lições de guerra tão cla­
ra~ente escriptas nas paginas da historia 
pelo maior dos capitães modernos , Napoleão 
BouapaJ;te. 

Cap. NILO V AL 

F a c tos & No tas 
C URSOS DE ACCESSO (França) 

Na França fun cdonam presentemente 
varios cursos para proporcionarem aos offi­
ciaes o prepar o necessario para que ftquem 
eru condições de b em instruirem e comman­
darem, tactica e administrati vamen te, as 
unidades correspondentes ao pos to de ac-

ccsso . \ 

Os cursos para o accesso aos postos de 
major, tenente -coronel ou. cor onel- com­
prehendem : um preparatorio, commuru ao 
pessoal de todas as arruas e dirigido por um 
general ; cursos theoricos e praticos espe­
ciaes a cada a rma , sob a direcção dos chefes 
directores das escolas e centros de instrucção 
de cada especialidade. 

1 

O programma do curso commum se desen­
volve dentro do quadro de Divisão , em vista 
do emprego das differentes armas, para o 
accesso a major, e no do corpo do exercito 
para os t~ nentes-cor oneis e coroneis. 

O -programma consigna um estagio de tres 
semanas em Versailles, de 16 de Abril a 5 
de Maio para. os cursos de m ajor, de 11 a 30 
de Junho para tene nte-cQronel e coronel, e 

um período de pratica de duas semanas no 
acampamento ~e ~a Courtine, de 7 a 19 de 

Maio para major e de 2 a 13 de Julho para 
tenente-corone l e coronel. 

Ha ainda os cursos para capitães. 

Os de infantaria tem por fim preparar o 
candidato para o commando, instrucção e 
adminis tração de u·ma companhia, quer na 
paz, quer . na guerra, e um bata1hão no com­
bate. Duram 7 semanas em Vers'àilles, 1 
em Chalous e 3 para exercidos de esquadra 
(12 de Abril a 7 de Julho). 

Os de artilharia funcciona m em Bitche e 
em Poitiers (22 de Maio a 13 de Julho) e 
preparam para o commando da bateria. 

Ha ainda os cursos para capitães de caval. 
laria, de unidades de carros c.le assalto e 

aerona1.1 ti c a. 

O EXERCITO BRITANICO 

Da revista allemã WisÚn rmd Weltr, de 
Novembro p assado : 

« Ü Reino Unido da Gran Bretanha tem 
uma s uperficie de 315.000 km.2 e 'uma po­
pulação approximada de 47 tnilhões de ha-
bitantes. 

O Exercito Britaon ico é formado pelo 
exercito regular e pelo e§ercil? territorial. 

O effectivo de paz do exer(4to regular é 
de mais ou menos 15.000 officiaes e 186 .097 
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praças, isto é, 0,4 °/0 da população d as ilhas 
britannicas. A estes se juntarão 3.000 offi.­
ciaes e 81.200 home n s das tropas indianas e 
mais 55.673 homens pertencentes a os ser­
viços do exercito,,....de modo que o effecti vo 
total de paz ascende a 18.000 offi.ciaes e 
323.000 inferiores e soldados. 

O exercito territorial te m actualmente um 
effectivo de 160.000 homens, mas o effectivo 
que deve t er realme nte é de 13.100 officiaes 
210.000 homens, formando 14 divisões de 
infantaria ~ 1 de cavallaria (leomanry). 

O r ei é o commandante supremo do exer­
cito, m as exerce o comma1zdo, supremo, d e 
accôrdo com a Constituição, por intermedio 
do Ministro da Guerra , que deverá ser mem­
bro do Parlamento, e, por consequencia, 
raras vezes é official do Exercito. 

A autoridade superior é o Ministerio da 
Guerra ( War O.ffice), uma de cujas secções é 
o Estado-Maior-General, á cuja testa se acha 
o «Chefe do Estado-Maior-General Impe­
rial». 

O Reino Unido está dividido em 7 distri­
ctos militares e o distric to de Londres, cada 
um delles ás ordens de um general-comman­
dant~. 

O 4:urcito regular consta de 6 divisües de 
infantaria e 5 briga das de cavallaria e tro­
pas especiaes. 

Quanto á organ ísação de paz das divisões 
de i11fantaria , parece que ainda não se ch e­
gou a accôrdo definitivo. 

Antes da guerra, a D. I. se compunha de: 
3 brigadas de infa ntaria , a 4 batalhões cada 
uma, estes a 4 companhias e 1 pelotão de 
metralhadoras , 1 esquadrão, 3 grupos de 
canhões de campanha a 3 baterias de 6 
peças, 1 grupo de obuzes ligeiros de cam­
panha, de 3 baterias a 6 peyas, 1 bate ria de 
canhões pesados e tropas es pecíaes . 

D e accôrdo com as experiencias de guerra 
se modificará essa orgauisação e p rovavel : 
mente será ella semelhante á dt,i d i visão ltl o­
bili sada. 

' A divisão mobilisada terá pro va \' e lme ute 
a $eguinte organisação: 3 brigarias de in­
fantaria a 4 batalhões de 4 companhias; 
cada companhia conta com 8 me tralhadoras 
leves (Lewis); em cada batalhão ha desde 9 
tempo de paz 1 pelotão de metralhadoras 
com 8 metralhadoras pesadas (Vicker s) e 1 
se~ção de lança-minas leves com 2 lança­
mmas leves; cada brig-ada de infa ntaria tem 

1 companhia de la nças-minas . Além disso, 
a divisão m obilisada tem 1 batalhão de me· 
tralhadoras a 4 companhias , 1 batalhão de 
sapadores d e infant a ria , 1 esquadrão, 2 gru­
pos de artilharia de campanha cada um a 2 
baterias de canhões e 1 bateria de obuzes de 
campanha, 1 grupo de lanças-minas a 2 ba­
terias de 6 lanças-minas m édios, 1 compa­
nhia de estafetas, columnas e trens. 

Não enquadradas na divisão se acham 
toda a artilharia pesada e as for mações es­
peciaes . 

O batalhao é a unidade na infa nta ria . A 
e xpressão r egt"111ento só existe para .fim de 
substituição. 

A brigada dejCavallan·a consta, em tempo 
de paz, de 3 regimentos a 3 esquadrê.es cada 
um. 

O corpo_ de tattk s consta de 6 batalhões, 
incl usive 1 batalhão de instrucção e 1 de 
deposito, e 12 companhias independentes de 
tanks, 1 companhia indepen dente no t erri­
torio do Rheno e 2 grupos independentes no 
Egypto e no Ira k. 

A companhia se compõe de 16 tanks. 

Ao todo, h a uns 300 tatlks em bom estado. 

H a 2 typos : o tank g ra nde de 23 t ons . de 
peso, armado de 6 metralhadoras p~sadas ou 
2 canhões de 5 , 7 em. e 4 metra lhadoras pe. 
sadas, com 8 h om ens de g uarnição, e o t an k 
(whippet) de 16 tons., com 1 canhão d e 5, 7 
e m. ou 1 met ralhadora pesada com 3' home ns 
de guarnição. 

A s forças aereas britan nicas dependem do 
.M.inisterio do Ar e com p r ehende as forças 
aereas militares, navaes e civ is . 

A unida de tactica na aviação é o esqua· 
drão, que cons ta de 1 es~ado-maior e 3 se;:· 
ções de 6 aviões cada uma. Tres ou mais 
esquadrões formam uma ala e tres ou mais 
alas constituem ~tm grupo. 

Ao todo, ha 34 esquadrões , com ma is ou 
menos 610 aviões e m bom estado . . 

O effectivo das forças aereas ascende a 
2. 900 officiaes e 25.000 s~b-offi ciaes e sol ­
dados . 

O armamento da infantaria, cavallaria e 
sapadores con sta de um fuzil Lee-Enfield 
de 7, 7 ms. , da metralhadora leve L ewis e da 
me tralhadora pesada Vickers sobre tripode . 

A artilharia divisionaria está armada de 
um canhão de campanha de 8,38 em . e um 
obn ?. lie"eiro de campanha de 11,7 5 em. A 
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? artilharia pesad a t em canhões de 11,94 -
? 12,7- 15,24 - 23,.ot em. , com a lg uns typos 

de peças de gra nde potencia . 

I 

l 

O orçamento de g u e rra para o exercito 
britannico, s em os ex ercitos colo niaes, pa ra 
1921/22 ascen de a 106, 3 milhões de libr as 
sterlinas ; as despesa s totaes da Grau Bre­
tanha, para o m esm o a nno, ascendiam a 
1.025 milhões de libras st erlinas, em v is ta 
do que as despezas militares attingem, mais 
ou menos, a 1/ 10 da despesa total da nação . 

~ ExERCITO l NDIO é formado por tropas 
nactonaes com ma udadas por officia es bri­
tannicos e por tro pas r egulares britannicas. 

O effectivo de pa z do exercito da India 
attinge actualmente a 218 .000 ho mens, dos 
quaes 70.01)0 são br a n cos. 

O exercito se di vide em 22 D . I. e 5 B. C., 
com tropas especiaes. 

As unidades britannicas na I n dia são : 
57 bata lhí5es de infantaria . 8 r egimentos de 
cavallaÇa , 64 baterias d e a rtilha ria de cam­
panha, m ontanha e pesada e 27 de a rtilha ria 
a pé . 

Em r esumo : as tropas b ritaunicas regu­
lares, inclusive o exercito indio e a s tropas 
que estão nas colonias, têm u ni effectivo 
tota l de 18.000 officiaes bra ncos, 323.000 
sub-officiaes e sold ados brancos , 6.000 offi­
ciaes de côr e 265.0 00 sub-officiaes e soldados 
de cô r . 

A o todo: 24 .000 offi.ciaes e 590.000 sol­
dados , que forma m 366 batalhões, 256 es­
quadrões, 191 ba terias, no geral de 6 peças, 
300 carros de assalto , 610 aviões em serviço, 
além das unida des que se encontra~ nas pe· 
quenas colouias e cujo numero não se co­
nhece . 

INSTRUCÇÃO DE INFANTARIA (Allemanha) 

O exercito/allemão decidio que o curso do 
primeiro grá o da E scola de Infantaria sej a 
feito pelos aspirantes a offic iaes de todas as 
armas attendendo 1a que , fa miliarisados com 
os processos de comba te de infantaria, me­
lhor conhecerão suas necessidades . 

O EXERCITO ESPANHOL 

O rei é o chefe s upre Ulo das forças de 

terra e mar. 
A administração central, a cuja frente se 

acha o ministro da irttorra, co~prebende : 

1) - O Ministro da Guerra Çum sub-se­
cretario , o intendente general, 10 secções 

de armas e senriços). 

2) - O 'Estado· Maior Cd11tral, sob a im­

media t a depeadencia da- Ministro, se divide 

em 6 secções, encarregadas dos estudos re­

lativos á organisação e ins trucção do exer­
cito , bem como da preparação para a guerra. 

O chefe do Estado-Maior-Central tem o 

posto de capitão-genera l e é de direi to o 
g enera líssimo desig nado para o tempo de 

guerra . 
3)- O C01zsellto S up remo de Guena e Ma­

rinlta, cuja org anisação data do seculo XVI. 
E~ um tribunal supremo, composto de offi­

eiaes O'eneraes de mar e terra incumbidos de 
b 

julgar, em ultima instancia, todas as ques-

tões de ordem militar, tanto as que affectam 

ao pessoal, como as que se re ferem ás s uas 

e s ua interpretação. 
4) - O Commandante Geral de Alabar-

deiros (g uarda pessoal do rei ) . 
5) - A Direcçáo Geral de Carabineiros. 
6) - -A Direcção Geral da Guarda Civil. 
7) - O Commandante G eral dotCorpo de 

Invali~os. 

8) _ A Vigar ia Geral de Capellania Mi-

litar. 

O Exercito em paz comprehende : 

1) __ 0 exercito da península. 
2) _ As guarnições das Baleares e Ca-

narias. 

3) _ 0 exercito colonia' de ;\frica . 

0 exercito da península está repartido em 

8 regiões militares , constituindo cada uma 

uma capitania geral. 

Cada região comprehende um certo nu­
mero de provindas, q ue têm á sua testa um 
oÍlicial general ou superior, com o nome de 

go~ernador militar da' província. 
A lei fixou em 6 o numero de di visões de 

infantaria na península e em 3 o das divi­
seiea de cavallaria. 
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A D. I. se compõe de: 

~ brigadas de infantaria, a 2 regimen tos . 

1 regimento d e artilharia l igeira. 

1 regimento d e artilharia pesada. 

1 parque divis ionario. 

1 bata lhão de sap adores . 

1 secção de projectores . 
1 companhia de telegraphistas. 

Unidade de intendencia e saude . 

A D. C. comprehende: 

3 brigadas de 3 regimentos . 

1 batalhão de cyclistas. 
1 grupo de artilharia a cavallo. 

Destacamentos de engenheiros, de inten-

dencia e de Eaude . 

As unidades seguintes não estão enqua­

dradas nas di dsões : 

14 batalhõe.s de caçadores de montanha ; 

1 batalhão de ins trucção; 3 regimentos de 

infantaria de bases navaes (1); 1 grupo de 

instrucção de '.ca~allaria; .3 reg imentos de 

artilharia de montanha ; 3 regimentos d e 

artilharia de p osição i 1 grupo de artilharia 

de instrucção i unidades de artilharia at;tte­

aérea; 1 regimento de ferro-viarios; 1 ba­

talhão de radiotelegraphia i. 2 batalhões de 

aerostaç~o; unidades d e aeronautica. 

Nem todas essas unidades, entretanto, já 

estão organísadas. 

O EXERCITO DA TUR~UIA 

0 Exercito Nacionalista conser vou a or­

dem ternaria adaptada desde a orgaoisac;ão 

de 1900-1911. 
Com rehende : 4 exercito_s, 9 corpos de 

p d' . - .1 • 't 2"' divi sões 6 ! Vl'SO I:.S ui:IJOStlos, exerct o, o ' 
6 d ivisões de ca v aliaria· 

• daa tretl bases nav!U!I deYe eomprebender 
(I ) - CadA uma . 1 re trueuto de Infantaria, 1 eommando 

.,. elementos aeguJntes •1 oo~ponbl& de ea.po.dore~ de !ortaleza, 
ele utllbartu de ooatn, ta - 0 e !orça• d~ o ,la~o. I •ec;>glo ~~~ 
1 oompanbla. de aero& ~ , 
tnH.ndencla • 1 aeQÇlO de aaud•· 

-- ---=r====-

E .n principio , o exercito compre hende 2 

corpos de exercito,de 3 di,•isõ es a 3 r egi ­

mentos, cada uma a 3 batalhões d e 3 com­

panhias de infantaria a 3 p e lotões. 

A D. I . se compõe de: 

1 bat alhão de assal to. 

3 regimentos de infantaria . 

1 esquadrão de cavallaria . 

1 regimento de artilharia (ge ralmente, 1 

grupo mix to de 4 baterias, 2 grupos de 

campanha e 2 de montanha) . 

1 companhia de engenharia. 

1 dest acamento de ligação. 

O R. I. com prehende : 

3 companhias a 3 secções. 

1 companhia de metralhadoras de 2 secções 
de 2 peças. 

1 trem de combat e. 

A D. C. se compõe de 3 a 6 regimentos 
com algumas peças de artilharia . 

Como elementos do C. E. existem: 

1 regimento de cavallaria . 

Algumas baterias pesadas (105 e 150). 

Unidades de transporte. 

Como elementos de E: alguns batalhões 

de infantaria e regimento de cavallaria in­

dependente, algumas unidades d e cavall a ria 

de exercito e 2 com panhias de aviação. 

L 

O segredo da guerra consis te em - medi­
tar primeiramente, decidir com firme2a e 
agir com 1·apidez. 

* 
E' preciso ferir o adversario em um ponto 

vital e de s urpresa. 

* 
Ser forte em todos os pontos é , no geral, 

um êrro. 
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Recebe mos e agradecemos : 

Revista de M e d icina e Hyg-iene Mi litar­
(Rio) 

Manual del E j erci t o de Chile - (Cliil e) -
Julho . 

Revi s ta de! Circ ulo M ilitar (Pcrú)-Ma io. 

Manua l d e I nfan taria (Hespanha) . 

Manual del E s t ado Mayor d e l Ejercito 
(Colombia) . 

Revis ta M ilitar (A rge n tina) - Jt1i ho. 

Revista M ilitar (P o r tugal) . 

Medicina Milita r (Rio) - J ulho. 

Union Iber o-America n a ( H espa uha)­
Julho. 

Revist a de l ngen i eros M ilita'res (Chil e) ­
Agosto. 

Revist a Marítima B r asil eira (Rio) . 

A concepção do combat e defeusiv '\ é a 
mesma d o comba t e offeusivo. Em ambos , a 
idéa directr iz é a d e ·manobra. 

E:x:ped ien te 
São nossos agentes de annuncios nesta Capital o 

1.0 sargento jQã O de Magalhães Oarvalho e o 2.• 
sargento Ma riano Alcides d.e Castro,. que e~tlo 
auctorisados a receberem as tmportanctas relahvas 
aos referidos annuncios. 

As difficuldades com que Iucta . c A Defesa Na­
cional, em virtude do augmento extraordina;io do 
preço ~o papel e ~a !Dão de obra, l~va-nos a con­
tingencia de suppnmtr algumas ass1gnaturas gra­
tuitas e pedir aos nossos presados r-epresentan­
tes a fineza de regularisarem quanto possivel as eo­
b ranças, com o que nos prestarão mais um inuti-
mavel au xilio. · 

1 pagina 
1/2 
1/4 ~ 

1/8 " 

1 pagina 
1;2 " 
1/4 
1/8 " 

ANNUNCIOS 
Preços por semestre : 

Repeiições ( po( semestre ) 

100$000 
505000 
255000 
15~000 

60SOOO 
30~00 

155000 
10$000 

Pedimos aos nossos assignantes a fineza de com. 
municarem as mudanças de residencia, afim de se 
evitarem extravios da correspondencia. 

~================~==~======~~================================~ 
I 

MILITAR 
I C'"CTRSO DE PREP.A.R.A.TORIOS 

1 97 - PRA Ç A D A REPU.B LIC A - ·1 97 
' 

O P RYTANEU MILITAR , i nsta llado em proprio n aciona l cedido 

1

1 p el o M inist ro da Guerra , á Praça ela Repu blica n . 197 , é um estabelecimento 
d estina do a m inis tra r o ensino prepa(atorio aos filhos dos offi.ciaes de t er ra e mar , 
be m co mo a t od os a quell es qu e deseja rem cursar s uas aul as . 

I A tab ella de pr eços é sen:si velmc nte inferi or á dos estabelecime nt os 
congeneres d es ta cidade . 

I N ã o visando a ufer ir l ucros , o PRYTA~EU con tenta-se _a penas com 

ll 
o" c usteio do mag·i st erio e outras despezn.s . 

l E ' mais um cen tro de uiiTusã v ue ensino do que uma font e d e r endas. 

S ua adminis tração é a seg uinte: 

lf · Di1·ector- G en era l J onathas Barreto. 
b tspcctor do E'zsino - General Alci~es Bruce . . 
Tltcsoureiro - T enente-Corouel L utz Tet tamaub . 
Secreta~io - Major A ug ust o F eliciano Pereira Pinto . 

' • 

11 
11 
li 
I 
I 
I 
I 
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MONTEPIO DO CL UB MILITAR 
I 

O MONTEPIO é uma instituição forma da no Club Militar 

_ p or varíos socios , mas comple tame nte independen te da ASSIS-

-

I) TENCIA (antigas Caixa s A , ~ e C) quanto á s ua a d ministra ção 

e o rganísa ção. Os seus principaes fi ns são : 

1 ~ -Conceder p ensõe-s mensa es e vital ícias; 

2'?- Cuidar da educa ção dos filhos m enores do so cio q ue os 

de ixar e m condições pr e carias. 

Apezar do reduzido ' numero d e seu s soctos, o MONTEPIO 

continúa em franca prosperidade ; sey patr imon io, d e a ccôrdo 

com o paragrapho 1 ~ do art ig o 2'? , está s endo e mpregado em 

empr estimos suffi ciente mente gara ntidos, mediante a taxa d e () 0
/., 

ao a nno , aos seus socios , e de 8 °/
0 

aos qu e n ão per ten cer e m 

ao MONTEPIO, j á ten do em m ovime nto qu antia s u perio r a t re­

zentos contos. 

Para ser socio do MqNT EPÍO é necessario ser soc10 quites 

do Club Militar e r equ erer á directoria d o MONTEPIO, d e cla ­

r a ndo nesse requ erimento d ia , m ez e anno e m qu e nasceu, 
' 

tabella e m qu e d eseja inscr ever -se e o modo por q u e prete nd e 

fazer o pag amento da joia . 

O MONTEPIO tem sua séde no prop n o edifi cio do Club , 

fun ccion a ndo o seu expediente d iar iamente das 14 ás 16 hor as . 

Para mais informações - dirig ir se ao Major Augus1o Feli­

ciano Pereira Pinto, Secretario do Montepio do aJub Militar. 
Avenida Rio Branco n. 251. D. F. . 

~~~~--~,.~--~,--~--~l----
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NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
SOCIETÁ RIUNITE FLORIO, RUBATTINO E LLOYD ITALIANO 

O rapido e luxuoi!So Paquete 

''GIULIO CESAAE'' 

SAHJRÁ PA!tA GENOVA Ell 12 DE NOVEMBRO 

27.000 T oneladas· Comprimento 200 metros - Quatro helices 

---...-oceo- ·------

.A.G-EN'TES GE:RAES 

"Italia ~ AlTterica" 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE EMPREZAS MARITIM!S 

São Paulo Rio de Janeiro Santos 

Rua Alvares Penteado, 43 * Avenida Rio Branco, 2, 4 e 6 $ Praça da Republica, 26 

795 
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Casa Mattos 
' . 

A DEPHA NACIONAL 

l GLTI.A. 
PARA 

Ins-trucção e Exerci cio 
DAl' 

Tropas de Saúde em tem)>O tle paz 
POR 

, 

Cereaes- Molhados- Ferragens 

Líquidos e .Comestíveis Finos 

.A..L"VES CERQUEIRA 

Preço : 5$000- Pej;"correio l_llais 500 rs. 11 

.. 
Pereira de Mattos & Comp. 

Livrarias : «Alves)) Rua do Ouvidor, 16ó 
- e «Léite 'Ribe iro» Rua Bittencourt da '

1 

Silva, 17. 

PAG-INASIPERDIDAS 

Telephone Central 1389 ACERCA DA 

ORGANISAÇÀO SANITARIA DO EXERCITO 
,. POR 

Roa Evaristo ~a Veiga, 1~~ 
ALVES CERQUEIRA 

' 
Preço: 5$000- P elo cor reio mais 500 rs. 

RIO DE JA_NEIR~ 
Livrarias : «Alves» Rlla do Ouvi dor, 166 

e «Leite Ribeiro » Rua Bittenco ur t da 
S il va , 17. 

CURSO • DIURNO E NOCTURNO - FUNDADO EM 1910 

Curso de pYeparatorios- para os exames finaes de preparatorios no Collegio Pedro fi ; 
Curso Vestibular - para os exames vestibulares nas Escolas Superiores; 
Curso de Admissão - para a matricula nos primeiro, segundo, e terceiro a nnos do Co llegio 

Militar, no primeiro anno do Collegio Pedro 11 e da Escola Normal; 
Curso Complementar - para habilitar á matricula no Curso de Preparatorios; 
Curso Superipr - para o estudo das materias ensinadas nas Escolas Superiores; 
Cnrso Normal - para o estudo das materias ensinadas na Esco la Norma l ; 
Curso de Revisão - para os exames de Segunda época no Collegio Pedro 11 e em outros 

Estabelecimentos de Ensino; 
Cun;o Commercia l - para habilitar ao desempenho de qualquer cargo nos Estabelecimentos 

Commerciaes e Bancarias e nas Repartições Publicas. · 

ENSINO GRATUITO DE OACT,YLOGRAPHIA A SENHORAS E SENHORITAS 
' 

llirector : Dr. Sinesio de Farias 
Jl!:ngenbelro Mllltll!-r-Oontor em )lfath emntlra e Sci.,nclae FhyRLcnq- Ttr.-Ccl. Lente Oath"!dr,.t:ieo dl\ E. M ilitAr 

47 47 
SOBRADO 

I Telephoue <Jeut.ral 502~ Jl.IO DE .TANEBilO 


